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Desejamos um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo a todos os estimados Clientes e Amigos

PUB.

RELOJOARIA FARIA SINTRA
LARGO AFONSO
DE ALBUQUERQUE, 7
2710-519 SINTRA
TEL. +351 219 105 580

info@relojoariafaria.pt • www.relojoariafaria.pt

RELOJOARIA FARIA PENHA LONGA
PENHA LONGA HOTEL E GOLF RESORT
ESTRADA DA LAGOA AZUL - LINHÓ
2710-511 SINTRA
TEL. +351 219 244 223

Votos de um Feliz Natal
e Bom Ano Novo
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Desporto / Rio de Mouro
ARCB Tabaqueira
promove
S. Silvestre
em BTT
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Pêro Pinheiro
O carteiro
Leonel Fragoso
lança livro
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Nesta quadra natalícia nasceu no Algueirão a Associação do Divino Amor dos Corações Unidos que tem como fundamental objectivo
apoiar e orientar as mães solteiras, famílias carenciadas, apoio escolar e promover a formação profissional, entre outros. É uma obra
meritória já com cerca de 100 associados. A inauguração foi no dia 13, sábado e teve a presença do padre Avelino Alves, do vereador
Eduardo Quinta Nova e da autarca de Montelavar, Lina Andrês.
Entretanto os festejos de Natal prosseguem em todo o concelho com especial destaque para o Reino do Natal, no Parque da Liberdade
que a todos encanta. E que até ao dia 23 continuará a ser a maravilha de um Natal vivo. A não perder.

Opinião
Património
de Sintra
– divulgar
a identidade
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Categoria “Quality Coast BasiQ2014
Sintra no roteiro dos 100 destinos
mais sustentáveis no mundo

Sintra vai abrir os refeitórios
escolares durante
a pausa letiva de Natal
A Câmara Municipal de Sintra vai abrir os refeitórios escolares
durante a pausa letiva de Natal, garantindo refeições a todos
os alunos dos jardins de infância e escolas básicas do 1.º
Ciclo do concelho e mantendo o apoio aos alunos carenciados.
De acordo com iniciativa realizada pela primeira vez no ano
passado, os refeitórios escolares vão estar abertos aos
familiares de alunos que pretendam partilhar as respetivas
refeições.

Sintra é considerada um dos
100 destinos turísticos sus-
tentáveis, no ranking “Sus-
tainable Destinations Global
Top 100”, na categoria
“Quality Coast BasiQ2014.
O “Sustainable Destinations
Global Top 100” é uma ini-
ciativa conjunta das agências
TravelMole.com, Visão de
Turismo Sustentável, Totem
Turismo e Destinos verdes,
criado com o objetivo de re-
conhecer destinos turísticos

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES
DE CHÃO DE MENINOS

Contribuinte n.º 507 353 765
Travessa do Alto da Bonita n.º 8 • S. Pedro de Sintra – 2710-188 Sintra

CONVOCAÇÃO
Nos termos do n.º 1 da alínea a) do artigo n.º 15 dos Estatutos da
Associação, convoco a Assembleia Geral, para a eleição dos novos
Corpos Gerentes, no dia 19 de Dezembro de 2014, pelas 17:00h na
sede da Associação, sito na Travessa do Alto da Bonita, n.º 8 em
Chão de Meninos, com a seguinte Ordem de Trabalhos.
PONTO UM – Leitura da Ata anterior;
PONTO DOIS – Eleição dos novos Corpos Gerentes para o triénio
2015-2017.
PONTO TRÊS – Informações de carácter geral.
Na eventualidade de à hora designada para o início da sessão não se
encontrarem presentes a maioria dos sócios, a Assembleia reunirá
uma hora depois, com qualquer número de sócios presentes.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
(a) Manuel João Câmara de França Dória

PUB. JORNAL DE SINTRA, 19-12-2014

Tiveram início na segunda-
feira, 15 de dezembro, as
obras de recuperação e lim-
peza do muro na rua de São
Tomé, no Cacém, que des-
moronou no passado dia 21
de novembro.
A intervenção prevê a mo-
vimentação de terras (cerca de
1900 m3) no terreno com
criação de banquetas que
permita a acessibilidade aos
materiais oriundos do muro
que colapsou.
O projecto prevê a prepa-

Intervenção custa 65 mil euros e um prazo de execução de 3 a 4 semanas
Câmara inicia recuperação
do muro que desmoronou no Cacém

ração e desmontagem dos
blocos de betão nos logra-
douros (cerca de 500 m3) de
modo a permitir a remoção
daqueles blocos para o exte-
rior. Nesta fase está previsto
também a criação de um sis-
tema de drenagem de águas
pluviais.
A intervenção, que foi pro-
jectada para reduzir o impacto
nas estruturas envolventes,
tem um custo de 65 mil euros
(sem IVA) e um prazo de
execução de 3 a 4 semanas.

foto: cms

A União das Freguesias de Queluz e Belas, em colaboração
com várias associações locais, organizam animações de natal,
com música, dança e modelagem de balões para os mais novos,
nos próximos dias 20 e 21 de dezembro.
No dia 20 de dezembro, a partir das 15h00, a animação de natal
realiza-se em Belas, Samaritana, nas galerias cobertas. No dia
seguinte, domingo, são as ruas de Queluz, junto ao Centro
Comercial D. Maria I, que se enchem do espirito natalício.
Dia 20 Belas /Samaritana, Animação e modelagem de balões
15h00 - Associação Cultural e Recreativa da Serra Casal de
Cambra., 15h30 - URPIB - União de Reformados Pensionistas
e Idosos de Belas; 16h00 - Grupo Bandolinista 22 de Maio de
1925
16h30 - Associação Moradores da Serra da Silveira
Dia 21 Queluz, Animação e modelagem de balões
15h00 - ARPIQ - Associação de Reformados Pensionistas e
Idosos de Queluz
15h30 - Associação Cultural e Recreativa da Serra Casal de
Cambra. 16h00 - Liga dos Amigos de Queluz

Animação de natal
nas ruas de Queluz e Belas

O Conselho Estratégico Em-
presarial de Sintra (CEE)
reuniu no dia 11, na Sala da
Nau do Palácio Valenças,
para debater a temática do
“Programa Portugal 2020”
e a atração de investimento
no município.
No âmbito desta reunião, o
presidente da Câmara Muni-
cipal de Sintra, Basílio Horta,
anunciou a intenção de criar
um serviço de apoio aos em-
presários do concelho que
pretendam apresentar proje-
tos de negócio com recursos
a fundos comunitários do
programa “Portugal 2020”
porque, segundo o edil, “a
complexidade dos procedi-
mentos dificulta o acesso ao
programa e as candidaturas
dos empresários”.
A terceira reunião extraordi-
nária do Conselho Estraté-
gico Empresarial de Sintra
contou com as presenças dos
oradores Demétrio Alves,
primeiro secretário da Comis-
são Executiva da Área Me-
tropolitana de Lisboa (AML)
e de Luís Florindo, diretor
executivo da Ernest & Young

Sintra cria serviço de apoio para recurso
a fundos comunitários

foto: cms

(EY), numa sessão aberta aos
empresários.
Na apresentação intitulada
“Oportunidades de financia-
mento do novo Quadro Co-
munitário de Apoio Portugal
2020”, Demétrio Alves expli-
cou, em termos gerais, o pro-
grama de financiamento dos
fundos comunitários para o
período 2014-2020, que ainda
se encontra em fase de apro-
vação nas instâncias euro-
peias, referindo que “Portu-
gal tem cerca de 11 objetivos
temáticos que negoceia com
a União Europeia” e, neste
momento – acentuou –, “exis-
tem 17 programas opera-

cionais, desde agosto de
2014, em Bruxelas, a aguardar
homologação”. Esta aprova-
ção vai traduzir-se na disponi-
bilização de cerca de 21 mil
milhões de euros a Portugal
(5% da verba), no âmbito dos
programas operacionais.
Na exposição denominada
“Atração e Investimento”,
Luís Florindo salientou qua-
tro fatores de atratividade,
isto é, motivações que condu-
zem os empresários a investir:
“mercados, recursos, ativos
estratégicos, busca de efi-
ciência”, com base nas res-
postas dos empresários a um
estudo internacional publica-

do na revista The Economist.
O diretor da Ernest & Young
referiu a importância de
“conhecer, acompanhar e
apoiar quem já investiu”
porque “a decisão de rein-
vestir é mais fácil de tomar do
que, por exemplo, a aposta
numa nova localização para
empresa”. Sobre Sintra, Luis
Florindo evidencia a “capaci-
dade de iniciativa e de não
resignação da autarquia face
ao ambiente difícil da atuali-
dade portuguesa”.
A este propósito, Basílio Hor-
ta esclareceu que “na autar-
quia está a ser elaborado um
guia do investidor com o obje-
tivo de prestar informações e
orientações aos investidores
e, também, atrair investimento
para Sintra”.
Na reunião foi ainda realizada
uma apresentação da Start
Up Sintra, cuja assinatura dos
protocolos com os parceiros
está agendada para dia 06 de
janeiro de 2015.
Na reunião estiveram presen-
tes vários empresários do
concelho de Sintra.

Sintra estuda programa de fundos para 2020

que desenvolvem esforços
de gestão, de acordo com mé-
todos de desenvolvimento
sustentável.
O processo de seleção dos
destinos turísticos mais sus-
tentáveis é realizado através
de classificação dos mesmos
nos meios de comunicação
social e elaborado por 30 es-
pecialistas internacionais em
sustentabilidade do turismo.
No sítio da internet green
destinations, os destinos são

classificados segundo vários
parâmetros, a partir de um ins-
trumento de avaliação dispo-
nível para essa finalidade, ou
seja, um comentário sobre
turismo sustentável (GSTR).
A publicação também apre-
senta as pontuações que os
membros do painel “Destinos
Verdes” atribuem ao desem-
penho dos destinos em seis
critérios-chave: natureza,
meio ambiente, cultura e tra-
dição, bem-estar social, eco-

nomia verde e certificado
política de turismo verde. Este
último critério corresponde a
uma certificação com base
nos critérios de destino de tu-
rismo sustentável ao qual é
dada a maior importância rela-
tivamente aos restante crité-
rios de avaliação.
Este ranking apresenta 100
destinos vencedores.

Próximo número
do Jornal de Sintra
Como é tradição o Jornal de Sintra encerra neste período
festivo, estando programado o seu regresso para 9 de Janeiro,
salvo a ocorrência de qualquer facto que obrigue a proceder
a qualquer alteração.
A loja do Jornal de Sintra, assim como os seus serviços
administrativos estarão a trabalhar aguardando neste período
o pagamento quer de assinaturas, quer de anúncios. A
Redacção continuará a receber os seus e-mails.
Lembramos que os pagamentos poderão ser também
efectuados por transferência bancária, ou seja:
Assinaturas
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)
Serviços comerciais / anúncios
NIB – 0045 5380 40200 24310465 (Crédito Agrícola)
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Teleférico entre o Ramalhão e o centro histórico deve avançar em 2015

Câmara quer avançar em 2015 com a ligação
de teleférico ao centro histórico
Luís Galrão

EDITORIAL

2014
– Um ano
de muita dor
e desespero
no Jornal
de Sintra
Estamos a encerrar mais
um ano da nossa exis-
tência.
E já lá vão 80.
Somos um dos pré-cente-
nários mais antigos da
Europa e a ser editado aqui
em Sintra, Património da
Humanidade, o que muito
nos honra.
Neste longo percurso
tudo demos, tudo fizemos.
Em nós a certeza de um
trabalho jornalístico isento
e digno a favor de um tão
vasto e diversificado con-
celho.
Ao fim de tantos anos o
reconhecimento existe.
Somos uma fonte historio-
gráfica inegualável na vida
de Sintra e do nosso país,
por muitos consultado
desde estudantes a pres-
tigiados investigadores
locais e nacionais.
Todos nos dizem que
devemos prosseguir. Mas
como?
O desespero atravessa-
nos.
2014 foi um ano de alte-
ração do Poder Político
autárquico que não se
apercebeu da necessidade
de manter bem vivo um
Jornal com tanto serviço
prestado ao concelho e
com tanta tradição e que
deseja prosseguir para
dignificar cada vez mais a
nossa terra.
Neste fecho de ano e ape-
sar das incertezas quanto
ao futuro desejamos a
todos os colaboradores,
leitores, anunciantes e
governantes locais um
Bom Natal e um 2015 bem
diferente, para melhor, para
todos nós.
Que 2015 nos tire desta
incerteza e angustia.

Idalina Grácio  de Andrade
(Directora)

ideia é que o pro-
jecto seja feito
“sem custos para a
câmara, uma vez
que o concurso pú-

A ligação de teleférico entre a zona do Ramalhão, à entrada de Sintra, e o centro histórico, em local
ainda em estudo, poderá avançar no final do próximo ano, avançou esta semana o presidente da
câmara. “Vamos fazer um estudo prévio até ao final de Março, depois elaboramos o primeiro caderno
de encargos em Maio/Junho e abrimos a discussão pública, por forma a que as obras possam começar
entre Outubro e o fim do ano, se for possível”, disse Basílio Horta na reunião de câmara de terça-
feira.

blico internacional a ser
lançado será de concepção,
construção e exploração”.
Quem ganhar, terá também de
construir um silo de estacio-
namento na estação de par-
tida, com capacidade para 800
viaturas, estando também
prevista a duplicação do esta-
cionamento junto à estação
ferroviária da Portela de Sin-
tra, através da criação de mais
um piso, avançou por seu
lado o vereador Luís Patrício,
que nesta reunião fez uma
primeira apresentação do
futuro projecto de mobilidade
para o centro histórico.
Segundo este responsável
pela Divisão de Trânsito e
Mobilidade Urbana, não se
trata apenas de resolver o
problema do trânsito, mas
também de “salvaguardar o
património” afectado actual-
mente pela poluição dos
cerca de seis mil automóveis
e duzentos autocarros, sobre-
tudo do mercado de cruzeiros,
que passam diariamente pela
Vila Velha durante a época
alta, entre Maio e Agosto.

Estacionar
na Vila será mais caro
O teleférico surge como “um
meio não poluente que possa
rapidamente e em conforto
trazer os visitantes da perife-
ria para o centro histórico”,
reduzindo até 70% o tráfego
na Vila Velha e o autarca
acredita que “a experiencia
panorâmica constitui por si só
uma atracção adicional e um
incentivo para deixar o auto-
móvel na periferia”. Por isso,
a estratégia passa pela cria-
ção de parques periféricos
(Ramalhão e Portela de Sin-
tra), de um silo na Estefânia e
pela optimização do parque
do Urbanismo, agravando as
tarifas nos parques mais

Ramalhão / St. Eufémia (Vista Nascente)

Passagem entre o Palácio e o Monte Sereno,
vista de Norte

St. Eufémia / Sintra (Vista de Sul)

A áreas igualmente classifica-
das pela UNESCO. “O te-
leférico não afecta o coberto
vegetal, porque pode ter vãos
entre torres até 500 metros, e
iremos avaliar as possibilida-
des com menos impactos
paisagísticos e naturais”.
Depois da estação de partida,
no Ramalhão, a paragem in-
termédia para servir o Palácio
da Pena e o Castelo dos
Mouros poderá localizar-se
em Santa Eufémia, uma zona
já desflorestada, ou junto à
antiga pousada da juventude,
descendo depois para a Vila.
“Estamos a estudar uma zona
por cima do estacionamento
da EMES junto à estação, à
qual ficaria ligada através de
uma escada eléctrica, o que
permitiria o acesso pedonal à
Vila e à Estefânia”, avança
Luís Patrício. Este será o
percurso que permite uma
linha “mais dissimulada na
paisagem”, sendo preocupa-
ção da câmara evitar que a
linha surja visualmente acima
da linha de horizonte.
O arranque da discussão do
projecto foi saudado pelo
líder do movimento Sintren-
ses com Marco Almeida, que
o considera “importante para
o concelho”, e pelo vereador
Pedro Ventura, da CDU, que
defendeu que o processo
seja participado e alertou que
deve evitar-se a sobrecarga
do centro histórico com visi-
tantes, criando alternativas
de descompressão para a
zona da Estefânia e para o
eléctrico que liga a Colares.
Nesta matéria, o vice-presi-
dente Rui Pereira avançou
também que é intenção da
câmara alargar futuramente a
linha de eléctrico à estação e
à Vila, e depois até às Aze-
nhas do Mar. A curto prazo,
serão efectuadas alterações
ao trânsito no centro históri-
co já no próximo verão.

Nota: As imagens são apenas
simulações prévias, sem o rigor
de qualquer projecto, salientou
o vereador Luís Patrício

centrais.
“Queremos promover um
sistema coerente e integrado
que possa juntar o trans-
porte individual, o transporte
turístico, e dar um incremento
ao chamado transporte sua-
ve, preferencialmente eléctri-
co, não poluente. É preciso
retirar os veículos automóveis
do centro da vila, porque sem
isso é muito difícil conseguir-
mos que aquele espaço se
torne agradável à circulação
de peões e permita um usu-

fruto das esplanadas, por
exemplo, sem ter o fumo a vir
para cima do prato”, explicou.

Teleférico
tem vantagens
face a um funicular
A opção pelo teleférico, jus-
tifica, tem menos impactos
ambientais que um funicular,
que obrigaria a criar corredo-
res dedicados no solo, e tem
exemplos internacionais em
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F. Portela & Associados, Lda.

CONNOSCO VOCÊ
É O NÚMERO 1

Mediador de Seguros
Técnico Oficial de Contas

Travessa do Paraíso, N.º  10 - Montelavar - 2715-694 Montelavar
Telef./Fax: 21 927 10 79 • Telem. 96 233 59 88

Email: francisco.portela@sapo.pt

FRANCISCO PORTELA
Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

a todos os estimados Clientes e Amigos

DOCUMENTAÇÃO
PAPELARIA

Estrada de Mem Martins, n.º 177
 219 218 132

SEGUROS
BRINDES

JÚLIA
Deseja um Feliz

Natal e um Próspero
Ano Novo

a todos os estimados
Clientes,

Fornecedores
e Amigos

Agência Funerária
CARDOSO & FILHOS, LDA.

SERVIÇO PERMANENTE
FUNERAIS • TRASLADAÇÕES
ARTIGOS  RELIGIOSOS

SEDE: Pç. 5 de Outubro, 26 – 2605-021 BELAS  214 310 105
FILIAL: Av. Miguel Bombarda, 8 – QUELUZ  214 352 563
SERVIÇO NOCTURNO:  214 310 105 - 214 371 138

agf.cardosoefilhoslda@gmail.com

Deseja um Feliz Natal
e um Próspero Ano Novo

PUB. E ARTES GRÁFICAS, LDA.PUB. E ARTES GRÁFICAS, LDA.PUB. E ARTES GRÁFICAS, LDA.PUB. E ARTES GRÁFICAS, LDA.PUB. E ARTES GRÁFICAS, LDA.

tipografia • offset digital• folhetos • cartazes
• carimbos • envelopes • cartas • cartões

Rua do Canto, n.º 17 - Carrascal - 2710-150 SINTRA
Apartado 4024 - EC S. João das Lampas • 2706-908 S. João das Lampas

Telef./Fax: 21 961 20 59 • e-mail: colorsintra@sapo.pt

Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo
a todos os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos

PORTINA - Fábrica de Calçado, Lda.
FABRICANTE DE CALÇADO

Tv. Currais Ourém - TERRUGEM – 2710 SINTRA
Telef. 21 961 72 80 – Telefax: 21 961 50 78

Deseja um Feliz Natal
e um Próspero Ano Novo a todos os estimados

Clientes, Fornecedores e Amigos

CREDEZALDO, LDA.
Gabinete Técnico de Contabilidade

 Contabilidade
 Impostos
 Assessoria Fiscal
 Apoio à Gestão

Rua de Goa, 25 r/c Dt.º Massamá• 2745-854 Queluz
Telef. 21 437 51 27 • Fax: 21 437 51 44

Telem. 939 011 805 / 967 816 888 / 916 619 285
credezaldo@gmail.com

Deseja um Feliz
Natal e um Próspero

Ano Novo
a todos os estimados

Clientes e Amigos

VALQUÍRIACONTASVC

valquiriatome@gmail.com
Telef. 211 952 957 / Fax: 211 957 151 • Telem. 919 967 948
Rua Adolfo Simões Muller, Loja n.º 7-D • 2745-968 Massamá

Prestação de Serviços de Contabilidade, Lda.

IRS • IRC • IVA • GESTÃO DE PESSOAL • FISCALIDADE
GESTÃO DO IMOBILIZADO • APOIO JURÍDICO

DOCUMENTAÇÃO DIVERSA • FOTOCÓPIAS • FAXES

Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo
a todos os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos

Boas FBoas FBoas FBoas FBoas Festasestasestasestasestas
PUB.

Bênção das instalações pelo padre Avelino Alves Sandra Taful descerra a placa da inauguração
fotos: idalina grácio

Associação do Divino Amor dos Corações Unidos
no Algueirão, um grupo diferente

Nesta quadra natalícia nasceu no Algueirão a Associação do Divino Amor dos Corações Unidos que tem como fundamental objectivo apoiar e
orientar as mães solteiras, famílias carenciadas, apoio escolar e promover a formação profissional, entre outros. É uma obra meritória já com cerca
de 100 associados.
A inauguração foi no dia 13, sábado e teve a presença do padre Avelino Alves, do vereador Eduardo Quinta Nova e de Lina Andrês.

E
Idalina Grácio

sta associação as-
sume-se como cris-
tã e resulta da von-
tade de um grupo de
oração de Montela-

var com 15 anos de vida e que
escolheu Algueirão para a
sua sede por esta localidade
se encontrar no centro das
necessidades sentidas por
mães solteiras. Defendem
abertamente o nascimento.
A sua sede encontra-se na Av.
da Marginal, n.º 26, bem perto
da Estação dos Caminhos de
Ferro. Está aberto diariamen-
te.
Na sua geografia tem uma
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Ivo acompanha a mãe em acções de voluntariado Eduardo Quinta Nova e Sandra Taful na sessão solene O presépio da associação nas instalações

Oficina: Telef./Fax: 219 618 851
Travessa da Oliveira, 7 – Casais da Cabrela • 2705-838 TERRUGEM SNT
Resid.: Rua 25 de Abril, 37 – Cabrela • 2705-836 TERRUGEM SNT
Telef. 219 616 028 • e-mail: avelino.baleia@gmail.com

Esculturas - Monumentos
Campas - Jazigos - Gravações

Ornatos - Troféus

de AVELINO DOMINGOS BALEIA

Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo
a todos os estimados Clientes,

Fornecedores e Amigos

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80
Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10
2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25
MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

Deseja
um Feliz Natal
e um Próspero

Ano Novo
a todos

Rua D. Isabel de Aragão, n.º 11 - B
Massamá Norte - 2605-653 Freg. Belas

Telef. 21 430 18 40 / 966 860 657

• BACALHAU À MINHOTA

• ARROZ DE MARISCO

• POLVO À LAGAREIRO

• COZIDO À PORTUGUESA

• PICANHA NA BRASA

• GRELHADOS NO CARVÃO

• MARISCOS VIVOS

C/ VIVEIRO

Res
tau

ran
te Deseja um Feliz Natal

e um Próspero Ano Novo
a todos os estimados

Clientes, Fornecedores
e Amigos

SINTRA – MEM MARTINS

Desde
1965

Deseja um Feliz Natal
e um Próspero Ano Novo

a todos os estimados Clientes,
Fornecedores e Amigos

AUTO
VALÉRIO
MANATA

ESPECIALIDADES:
Travesseiros  - Queijadas de Sintra - Pasteis Cruz Alta - Nozes Douradas

PIRIQUITA
ANTIGA FÁBRICA

DE QUEIJADAS, LDA.

Piriquita 1: R. das Padarias, n.º 1 • 2710-603 SINTRA
Telef. 21 923 06 26 - 219 242 399

Piriquita 2: R. das Padarias, n.º 18 • 2710-603 SINTRA
Telef. 219 242 399

Produtora dos afamados
travesseiros de Sintra

Deseja um Feliz Natal e um
Próspero Ano Novo

a todos os estimados Clientes,
Fornecedores e Amigos

www.autovalerio.com

Boas FBoas FBoas FBoas FBoas Festasestasestasestasestas
PUB.

pequena capela onde o grupo
de oração, agora mais alar-
gado, todos os dias se reúne
e abre as suas portas a quem
quiser comparecer e dialogar.
Tem também um salão onde
os órgãos sociais pretendem
utilizar para debates e cursos
de cariz cristão, assim como
promover a valorização hu-
mana, formação profissional,
apoio escolar, assim como
aulas de música, entre outros
projectos a desenvolver no
futuro.
Jornal de Sintra esteve à fala
com a presidente da Associa-

ção, Sandra Taful que nos deu
conta do seu empenho em
defesa da Fé e dos valores
cristãos tendo dedicado
parte da sua vida ao trabalho
voluntário, nomeadamente
em Chelas, na Casa da Madre
Teresa de Calcutá e no Telhal,
Casa de Saúde S. João de
Deus.
De cariz profundamente
religioso e místico diz-nos
que sentiu um “chamamento”
para iniciar e prosseguir a sua
missão cristã, sendo uma das
principais obreiras da asso-
ciação.

Esta está a dar os primeiros
passos, sem qualquer apoio
financeiro para além do es-
forço dos seus associados e
do trabalho gratuito por estes
prestados. Os custos são mui-
tos, nomeadamente a renda e
as despesas gerais de fun-
cionamento.
Os membros da associação
são a direcção, o conselho
fiscal e mesa da assembleia
geral assim compostos:
Direcção: Sandra Taful, pre-
sidente; José Augusto da
Silva Pedroso, vice-presi-
dente e Maria Odete Miranda

Nazaré, secretária.
Conselho Fiscal: Sílvia Araú-
jo, presidente, Helena Pedro-
so e Luísa Basílio, secretárias.
A Mesa da Assembleia geral
é composta por João Araújo,
presidente e pelos secretários
Paulo Taful, Domingos
Duarte Silva.
A encerrar a sessão solene
houve música, cânticos e um
avultado lanche.

Contacto: 965798274 (Sandra
Taful) / 965363570 (Sílvia
Araújo). Sócios e amigos que deram corpo à obra
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A mensagem do Papa Francisco para
o Dia Mundial da Paz de 2015, que
já  foi dada a conhecer, constitui uma
veemente chamada de atenção para
a situação de escravatura em que
continuam a viver milhões de
pessoas nos vários países do mun-
do. Isto apesar da lei internacional
reconhecer, há mais de um século,
que qualquer forma de escravatura
constitui crime de lesa humanidade.
A escravatura assume hoje uma
diversidade de expressões. O Papa
Francisco detém-se de modo
específico nas seguintes:
– os trabalhadores e trabalhadoras,

Acerca da mensagem do Papa Francisco para 2015
mesmo menores, escravizados nos
mais diversos sectores, a nível
formal e informal;
– as  condições de vida de muitos
migrantes;
– as pessoas obrigadas a prosti-
tuírem-se, entre as quais se contam
muitos menores, e as escravas e
escravos sexuais;
– as mulheres forçadas a casar-se,
quer as que são vendidas para
casamento quer as que são deixadas
em sucessão a um familiar por morte
do marido, sem que tenham o direito
de dar ou não o próprio consen-
timento;

– os menores e adultos, que são
objecto de tráfico e comercialização
para remoção de órgãos, para ser
recrutados como soldados, para
servir de pedintes, para actividades
ilegais como a produção ou venda
de drogas, ou para formas dis-
farçadas de adopção internacional;
– todos aqueles que são raptados e
mantidos em cativeiro por grupos
terroristas, servindo os seus objecti-
vos como combatentes ou, especial-
mente no que diz respeito às meni-
nas e mulheres, como escravas
sexuais.
Todas estas situações são intolerá-

veis à luz do direito e, mais profun-
damente, à luz do indeclinável
fundamento teológico da dignidade
da pessoa humana.
Nesta mensagem o Papa Francisco
apela aos governantes, aos políti-
cos, aos gestores das empresas, aos
consumidores, às organizações da
sociedade civil para que todos des-
pertem para a necessidade de obstar
às causas deste problema, para
agirem no sentido de prevenir toda
e qualquer situação de escravatura,
para prestarem a devida ajuda às
suas vítimas e para um empenha-
mento efectivo na construção de um

mundo realmente fraterno.
E conclui; A globalização da indi-
ferença, que hoje pesa sobre a vida
de tantas irmãs e de tantos irmãos,
requer de todos nós que nos faça-
mos artífices duma globalização da
solidariedade e da fraternidade que
possa devolver-lhes a esperança e
levá-los a retomar, com coragem, o
caminho através dos problemas do
nosso tempo e as novas perspecti-
vas que este traz consigo e que
Deus coloca nas nossas mãos.

Fonte:  Manuela Silva
in A Areia dos Dias

A necessidade de aprofundar os
esquemas de Rendimento Mínimo
na União Europeia constituiu a
mensagem central que emergiu da
conferência ‘Minimum Income
Schemes in Europe’ realizada esta
semana em Bruxelas.
Esta conferência permitiu apre-
sentar os principais resultados
obtidos até ao presente pelo Pro-
jecto “The European Minimum
Income Network (EMIN)”. Este
projecto, promovido pelo Parla-
mento Europeu e financiado pela
Comissão Europeia, tem sido
desenvolvido pela Rede Europeia
Anti-Pobreza (EAPN). Entre os
objectivos a que esta iniciativa se
propõem destaca-se a necessidade
de construir os consensos necessá-
rios para a efectiva implementação
e aprofundamento de sistemas de
rendimento mínimos adequados nos
países da EU.
Partindo da análise aprofundada
dos sistemas de rendimento mínimo
desenvolvidos nos vários países
europeus a Conferência realçou que
estes programas constituem não
somente um contributo muito
positivo para reduzir a precariedade
dos beneficiários mas igualmente
uma mais-valia para o conjunto da
sociedade dados os seus efeitos de
estabilizadores económicos e de
coesão social, o seu impacto redu-
tor sobre as desigualdades e pela
sua capacidade de apoiar a integra-
ção activa das famílias e os indiví-
duos no mercado de trabalho e na

Defender e Aprofundar os Sistemas de Rendimento Mínimo na Europa

sociedade.
A Conferência evidenciou igual-
mente a forte heterogeneidade entre
os vários sistemas existentes. Por
exemplo, se considerarmos o valor
de referência do rendimento para um
indivíduo que viva sozinho, a dis-
paridade de valores e de genero-
sidade da medida oscila entre os 22

Valor Mensal do Rendimento Mínimo (euros /mês)

euros na Bulgária e os 1433 euros
na Dinamarca. Recorde-se que em
Portugal, após os últimos cortes
efectuados pelo actual Governo,
esse valor é de 178.15 euros mensais.
Portugal apresenta o mais baixo
valor dos países que constituíam a
EU a 15 e um dos mais baixos do
conjunto da EU na sua configuração

actual.
O quadro apresenta os valores do
Rendimento Mínimo para um
indivíduo que viva sozinho e para
um casal com dois filhos. A
disparidade dos valores não pode
deixar de nos questionar sobre o
significado destas disparidades e
sobre a Europa que temos e
queremos. A Europa é não somente
um espaço profundamente desigual
no que concerne à distribuição dos
rendimentos no interior de cada país
e entre países mas é igualmente um
espaço profundamente heterogé-
neo na protecção social que dá aos
mais desfavorecidos dos seus
membros.
Convém a este propósito recordar
que, com a excepção da Dinamarca,
todos os valores de referência atrás
ilustrados se encontram abaixo da
linha de pobreza definida em cada
país. O objectivo da generalidade
dos programas de rendimento
mínimo não é o de retirar as pessoas
da pobreza mas o de aliviar a
pobreza dos mais pobres entre a
população de cada país.
Face a esta gritante desigualdade
nos esquemas de protecção social
e dos apoios aos mais desprote-
gidos de cada país os participantes
na Conferência realçaram que a nova
liderança europeia tem uma
responsabilidade acrescida de
implementar medidas concretas
para reforçar a coesão social na
Europa. O apelo da Conferência para
uma Directiva Europeia sobre o

Rendimento Garantido Adequado
constitui um desafio para a clarifica-
ção de até que ponto a União
Europeia está disposta a concretizar
ou não o discurso sobre uma Europa
mais inclusiva e solidária.
A participação portuguesa, expres-
sa através da intervenção da soció-
loga Liliana Pinto co-autora do
relatório sobre Portugal, evidenciou
claramente as potencialidades e as
fragilidades do programa de
rendimento mínimo em Portugal,
destacando o profundo retrocesso
na abrangência e na eficácia da
medida ocorrida nos últimos quatro
anos em Portugal no quadro, e a
pretexto, das políticas de austeri-
dade negociadas com a tróica.
Destacou igualmente a importância
que uma directiva europeia sobre o
rendimento mínimo pode desem-
penhar para relançar e aperfeiçoar o
programa em Portugal. 
Na conferência houve igualmente a
oportunidade de dar voz aos bene-
ficiários do rendimento mínimo em
Portugal. Um pequeno filme,
realizado pela REAPN e pela equipa
portuguesa do projecto EMIN,
constituiu um testemunho expres-
sivo do papel do rendimento mínimo
em Portugal e como o recente retro-
cesso desta medida se traduziu num
agravamento das situações de
pobreza e de precariedade social. 

Carlos Farinha Rodrigues
Publicada por às 13:23, 14
dezembro 2014, In A Areia dos Dias

Dinamarca 1433 3808
Luxemburgo 1348 2267
Bélgica 817 1635
Áustria 814 1514
Irlanda 806 1605
Países Baixos 667 1355
França 499 1049
Finlândia 480 1659
Chipre 452 949
Suécia 437 1358
Malta 426 532
Alemanha 391 1295
Reino Unido 348 1272
Portugal 178 374
Rep. Checa 124 395
Lituânia 101 324
Estónia 90 306
Hungria 68 239
Eslováquia 62 160
Polónia 100 100
Letónia 50 129
Roménia 31 98
Bulgária 22 104

Indivíduo
Só

Casal
com 2 filhos

Meus amigos sem médico de
família, que é o meu caso e da
minha família. Aconteceu
comigo e pode acontecer con-
vosco, vamos para lá de madru-
gada as 05H45 da manha para
tentar a nossa sorte, numa pos-
sível consulta, quando o centro
abre é informado que para o dia

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores devidamente  identificados.

Posto médico do Olival – Cacém
já não há vagas, ou só existe para
duas pessoas. (4 dias seguidos a
tentar).
É triste ver idosos de 80 ou mais
anos a espera de um milagre de uma
consulta, ao frio a tentar a sua sorte.
Cada centro é gerido por alguém
responsável pelo mesmo. Parabéns
ao responsável do centro do Olival.

Antigamente ainda informavam na
porta quantas vagas existiam para
o dia, o que facilitava as pessoas
não tinham vagas iam embora, agora
nada, ou seja novamente a sorte a
funcionar. Só conheço uma palavra
para isto DESUMANO.
Vamos convidar a pessoa que gere
o centro a vir para a porta do mesmo

todos os dias de madrugada a ver
se gosta.
Vamos montar tendas de campismo
a porta para ganhar a nossa vez,
fazer fila com os carros a porta para
nos protegermos do frio e chuva,
algo tem de ser feito e urgente, por
isso morrem tantos idosos actual-
mente no nosso país, por culpa de

quem gere um serviço sem qualquer
preocupação em fazer o bem para
os outros.
Já agora se precisar de algum medi-
camente que tenha de tomar sempre,
tem uma espera de pelo menos 10
dias para a receita ser passada.
Cuidado para não morrer antes.

António Marques – Cacém
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Património de Sintra,
divulgar a identidade
João Cachado

É perfeitamente e comum e
geralmente aceite a esta-
fada ideia de que Sintra é
terra com uma vocação
turística indesmentível.

Pois admitamos que assim seja: be-
leza paisagística, património natural
e edificado, gastronomia, cultura
local e outros pertinentes atributos,
na realidade, tudo parece concorrer
no sentido de não pôr em causa a
referida noção.
No entanto, se tivermos em consi-
deração, por exemplo, o modo dis-
plicente como nos permitimos
mostrar e apresentar Sintra a quem
a visita, logo se instala a dúvida,
não em relação à tal vocação mas,
isso sim, quanto a estar à altura dos
desafios colocados por esta pródiga
e soberba terra.
Introdução tão geral autorizaria um
infindável número de abordagens,
desde a incapacidade de obstar ao
desleixo e estado de abandono a que
estão votados tantos edifícios em
pleno centro histórico, até à inércia
letárgica que tem inviabilizado o
ataque aos problemas do estacio-
namento, a gestão dos fluxos de trá-
fego (indutores, alguns, do encerra-
mento de determinadas vias à
circulação de viaturas automóveis
que não as prioritárias) a imposição
de um regime civilizado de cargas e
descargas, etc, etc.
Vão permitir um parêntesis para
lembrar que ninguém poderá afirmar
que tais questões têm sido alheias
às nossas preocupações. Pelo
contrário, têmo-las partilhado com
os leitores ao longo dos anos, jamais
nos subtraindo a qualquer contri-
buto, estritamente motivados pelo
desejo de animar o debate que tais
problemas sempre suscitam.

Legendas, por favor
É nesta linha de actuação, portanto,
meramente de serviço cívico, que
hoje nos debruçamos sobre o
parapeito da janela que Sintra abre
aos visitantes, deixando que es-
preitem o que de mais interessante
tem para oferecer à curiosidade de
quem se desloca, por vezes, de tão
longe, e, não raro, permanecendo
tão pouco tempo.
Não temos a veleidade de vir propor
algo de original já que nos
baseamos em exemplos conhecidos,
apenas trazendo à colação práticas
comuns a outros destinos que, tal
como Sintra, são geralmente aceites
como turisticamente vocacionados.
Indo directamente ao cerne do
problema, tudo isto para introduzir
uma questão absolutamente vital à
actividade turística, qual seja, em
tempo oportuno, muito sintetica-

mente, com a maior eficácia, a
necessidade de  transmitir toda a
informação que é suposto fornecer
acerca de determinado local.
Simples? Sabemos que não é coisa
simples de concretizar, pressupon-
do o envolvimento de uma equipa
que, para além do historiador,
divulgador cultural, contará ainda
com peritos de comunicação,
tradução, semiótica, etc. Provavel-
mente, se pensarmos em casos
concretos, facilitada ficará a tarefa
que nos propusemos concretizar
nestas linhas da rubrica de um
concelho adiado que, quem nos
dera, oxalá não se perpetue.

Um lugar, três casos…
Consideremos três casos contíguos
e paradigmáticos: a Quinta da Re-
galeira, a Quinta do Relógio e o
esplêndido monumento vivo que é
aquele sobreiro, mesmo à beira da
estrada, à direita de quem, poucos
metros adiante vai iniciar a subida
da rampa. Nada, absolutamente
nenhuma informação ali existe que
esclareça o passante quanto à
singularidade das três peças de
património.
Falta, claro que falta, toda a infor-
mação que, in loco, deve estar
disponível, em reduzidas dimen-
sões, legível à curta distância de
cerca de um metro, contendo apenas
meia dúzia de frases imprescindíveis
à localização da peça no tempo e no
espaço, dando conta de qualquer
episódio de interesse relevante.
Quanto aos exemplos em referência,
cada edifício disporia de uma placa
ou pequeno painel, informando
sobre a estética revivalista român-
tica da sua arquitectura, esclare-
cendo acerca dos proprietários
iniciais promotores da construção,
dos artistas envolvidos, das curio-
sidades mais notáveis, tais como

toda a simbologia maçónica da
Regaleira, ou o facto histórico de D.
Carlos e D. Amélia terem passado a
lua de mel na Quinta do Relógio. A
propósito da árvore, além das
referências botânicas identificativas
da espécie, importaria mencionar os
escritores que ali se detiveram e a
especial relação que a referida
rainha com ela estabeleceu.

Circuitos
Em pleno coração do centro
histórico, justificar-se-ia a existência
de informação acerca da zona da
Judiaria junto ao arco de acesso, à
esquerda de quem sobe a rua a
caminho da Piriquita. E, em sentido
contrário, outra placa ou painel
referenciando a Rua do Açougue,
remota reminiscência do as-soq
árabe, mesmo sob a esplanada do
Café Paris. Estas, apenas duas das
etapas de passagem de um circuito
medieval de Sintra a promover com
outros motivos do maior interesse.
Como não lembrar, igualmente, entre
tantas que poderíamos citar, noutra
zona da sede do concelho, as obras
de Norte Júnior, Adães Bermudes,
Raul Lino, ainda sem qualquer
identificação? Naturalmente, a
informação a disponibilizar, ainda
que significativamente reduzida,
obedeceria sempre a um mesmo
modelo padrão de painel-placa,
talvez com a aposição de um pe-
queno símbolo cromático, identifi-
cador de certo circuito - medieval,
romântico, queiroziano ou outros -
em coerente articulação com a que
aparece nos folhetos turísticos,
tanto em termos do estilo informa-
tivo como no aspecto gráfico.
Será difícil pôr em marcha seme-
lhante plano de identificação e
divulgação de todos os lugares de
interesse de Sintra? Será difícil de
entender que este tipo de infor-

mação é, pelo menos, tão essencial
como o dos folhetos e mapas
distribuídos pelo Turismo? Muito
trabalho? Mas tão aliciante, tão útil,
urgente e necessário!

Recentes evoluções 
Com ligeiras alterações, os pará-
grafos que acabam de ler fazem parte
de um artigo que subscrevi,
subordinado ao título “Um turismo
às claras”, publicado pelo Jornal de
Sintra em 15 de Abril de 2005.
Escusado seria acrescentar que o
conteúdo não suscitou qualquer
reacção por parte da autarquia. No
entanto, tal circunstância não me
desmotivaria quanto à pertinência
das propostas em apreço, já que é
inequívoco o seu evidente pro-
pósito de divulgação do patri-
mónio, uma preocupação que me
anima desde que, na década de
setenta, comecei a militar nestas
causas.
Por isso, nas redes sociais, conti-
nuei a abordar o assunto com bas-
tante frequência, ou seja, sempre
que se me afigurou pertinente e a
propósito. E, neste mesmo jornal,
nunca desistindo da ideia, uns anos
mais tarde, mais precisamente, em 7
de Setembro de 2012 e 8 de No-
vembro de 2013, respectivamente,
através dos textos “Sintra, legendas
no património” e “Património de
Sintra, da necessidade de bilhete de
identidade”, fui insistindo na
esperança de que um destinatário
mais receptivo acabasse por se
render à evidência…
Neste contexto da persistência,
apenas me resta confirmar que água
mole… Há uns meses, Rui Pereira,
Vice-Presidente da Câmara Muni-
cipal de Sintra, punha-me ao
corrente da sua decisão de acolher
as sugestões constantes dos
artigos aludidos. Com natural

regozijo  e, na justa medida das
minhas possibilidades, não poderia
ter ficado mais receptivo ao desafio
que me lançou de colaborar com os
serviços culturais da CMS com
vista à efectiva realização do
projecto.
Pois bem, foi com esse objectivo
que, há poucos dias, no Roseiral,
troquei impressões com os técnicos
a quem foi cometida a tarefa da
concretização. Como poderão
calcular, haverá que equacionar
uma extensa série de itens, que se
perspectivam em enquadramentos
muito variados, desde a concepção
dos textos, em Português e Inglês,
às dimensões das placas, ao design
a observar, aos padrões estéticos,
aos caracteres a utilizar, cromatismo,
suportes, materiais, etc.
Na ocasião fiquei a saber que, na
mesma placa, também passaremos
a contar com uma outra vertente
absolutamente aliciante e, de facto,
já disponível em relação ao patri-
mónio afecto à Parques de Sintra
Monte da Lua. Portanto, em perfeita
sintonia com a actual disponibi-
lidade e de acordo com a procura
das franjas de público mais desper-
tas e sensíveis à tecnologia mais
avançada no campo da partilha da
informação, os serviços culturais
vão privilegiar a introdução dos
designados QRCodes na concepção
global do projecto em questão.
Em Inglês, a sigla QR significa
‘Quick Response’. Na realidade,
bem podemos afirmar que se trata,
isso sim, de uma ‘resposta instan-
tânea’. Ao aproximar o smartphone
da placa, o utilizador poderá receber
todas as informações que estiverem
armazenadas edisponíveis no
momento, acerca do bem patrimonial
em questão. Ao passo que a infor-
mação escrita, a disponibilizar
através da placa, será muito sucinta
mas definitiva, já no que respeita ao
QR, ela pode ser modificada con-
forme as conveniências.
Como podem verificar, belíssimas
notícias que, a concretizarem-se
num prazo razoável, passarão a
beneficiar todos os públicos inte-
ressados, desde o tradicional
àquele  que não dispensa os supor-
tes tecnológicos mais avançados.
Actualmente, a PSML já utiliza um
modelo. A ex-Junta de Freguesia de
São Pedro Penaferrim utilizou outro,
muito operacional, para identifica-
ção do designado ‘Roteiro Me-
dieval’. É tempo de analisar e de fazer
opções.
Não tenho a mais pequena dúvida
de que há todas as condições para
fazer um trabalho decente.

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

Quinta do Relógio, uma das muitas peças patrimoniais a identificar nos termos propostos no texto
foto: js
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Av. 29 de Agosto, 44
2705-866 TERRUGEM SNT

 21 961 04 10

Av. 29 de Agosto, 228
2705-869 TERRUGEM SNT

 21 961 86 64

A mesma Gerência,diferentes paladares.

S n a c k - B a r
O CORTADOR

Desejam um Feliz Natal
e um Próspero Ano Novo

a todos os estimados
Clientes, Fornecedores

e Amigos

A TASCA DO MANEL
Gerência: Manuel Rodrigues Lopes

REFEIÇÕES
ECONÓMICAS

E PETISCOS

Largo Dr. Virgílio Horta, n.º 5 (Junto à Câmara)
2710-630 Sintra • Telef. 219 230 215

Deseja um Feliz Natal
e um Próspero Ano Novo

a todos
os estimados Clientes,

Fornecedores e Amigos

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

Deseja um Feliz Natal e um
Próspero Ano Novo

a todos os estimados Clientes,
Fornecedores e Amigos

CAFÉ  DA  NATÁLIA
EXPLORAÇÕES  HOTELEIRAS,  L.DA

RUA 1.º DE DEZEMBRO, 3-5 • S. PEDRO DE SINTRA • 2710-497 SINTRA
TELEF.: 21 923 56 79 • cafedanatalia@sapo.pt • www.cafedanatalia.com

Deseja um Feliz
Natal e um Próspero

Ano Novo
a todos os estimados

Clientes,
Fornecedores

e Amigos

Avenida Dom de Francisco Almeida, n.º  35 – 2710-562 SINTRA
Telef. 219 232 733 • E-Mail: pastelariagregorio@hotmail.com • 

O fabrico especial desta casa de
doces regionais e salgados espera por
si neste Natal para que não falte na
sua mesa o melhor dos Bolos Reis
nem as maravilhosas Broas de Mel,
assim como tantas outras
especialidades.

FELIZ NATAL
E BOM ANO NOVO

FELIZ NATAL
E BOM ANO NOVO

Franguinho à moda da “guia”
Provavelmente o melhor franguinho do mundo

Encerra às segundas-feiras
RAMALHOS, S. C. Lda.
Rua Luís de Camões, 75
CHÃO DE MENINOS
2710-190 SINTRA • Telef. 21 924 38 90

“Somos
um regalo”

Take away

Deseja
um Feliz Natal
e um Próspero

Ano Novo

Boas FBoas FBoas FBoas FBoas Festasestasestasestasestas
PUB.

Plano de Pormenor da Abrunheira Norte

Crescem as críticas à “Cidade da Sonae”
cuja consulta pública foi prolongada
Luís Galrão

os últimos dias do
prazo inicial de par-
ticipação pública,
foram entregues no
Espaço do Cidadão

A Câmara de Sintra acedeu aos pedidos de moradores e autarcas e prolongou até dia 9 de Janeiro o período de discussão pública do Plano de
Pormenor da Abrunheira Norte (PPAN). O projecto, a que o presidente da câmara chama de “Cidade da Sonae”, foi contestado nas últimas
semanas por um número crescente de moradores, autarcas e associações, sobretudo devido à volumetria em causa, com edifícios entre os 9 e ao 15
metros de altura, e uma grande superfície comercial da Sonae com mais de 37 mil metros quadrados.

de Sintra mais de centena e
meia de requerimentos de
munícipes que contestam o
empreendimento, bem como
mais de 1650 assinaturas em
papel e em formato digital
numa petição que ainda
decorre e que pede ao pre-
sidente Basílio Horta que não
autorize o projecto porque “o
impacto paisagístico das

grandes construções em
betão é negativo e irre-
versível no enquadramento
da Serra de Sintra”. 
Antes, a CDU também já tinha
entregue, no mesmo local, um
parecer que contesta aquele
tipo de construção numa área
que o Plano Regional de
Ordenamento do Território da
Área Metropolitana de
Lisboa classifica de “corredor
vital”. Entre outros aspectos,
os comunistas consideram
que os 82 mil metros qua-
drados de nova construção

para comércio e serviços,
constituem “mais um gritante
exemplo de pesada densi-
ficação do tecido urbano do
concelho”.
A CDU alerta também para a
situação “catastrófica” que
será a mobilidade naquela
zona junto ao nó da A16 com
o IC19, para onde também está
já previsto um hipermercado
Jumbo, bem como para a
degradação do enquadra-
mento paisagístico de Sintra.
“Só a grande área comercial
prevista ‘oferece’ em linha

paralela ao sopé da serra, uma
fachada com trezentos metros
de comprimento e nove
metros de cércea”, alertam os
comunistas.
Outra força política que
também já se pronunciou
publicamente foi o Bloco de
Esquerda, que diz opor-se
“frontalmente a mais esta
investida do Partido Socia-
lista contra a qualidade de
vida da população de Sintra”
e apela à subscrição da
petição lançada por mo-
radores.

Empresários falam
em “ataque”
ao comércio local
Já esta semana, foram co-
nhecidos mais dois parece-
res, nomeadamente da Asso-
ciação Empresarial de Sintra
(AESintra), que considera
que a proliferação de lojas
dos vários empreendimentos
– Fórum Sintra, já construído,
e os futuros Jumbo e ‘Cidade
da Sonae’ – “vai ameaçar o já
fragilizado comércio local”.

Ao todo, contabiliza a asso-
ciação presidida por Manuel
do Cabo, estes projectos
representam a abertura de
mais 600 lojas, cujo “ataque”
irá “levar à falência inúmeros
pequenos negócios”, uma
situação que “deixará inúme-
ras famílias em situações de
desespero, levará a milhares
de processos de insolvên-
cias, ao aumento do número
de desempregados do comér-
cio e à desertificação das

N
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Aberto Sábados e Domingos
Fontanelas – Sintra • Telef. 219 282 195

Pronto-a-vestir
Sapataria, Retrosaria,
Artesanato e brindes

Bazar Saloio, Lda.Bazar Saloio, Lda.Bazar Saloio, Lda.Bazar Saloio, Lda.Bazar Saloio, Lda.
Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

a todos os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos

RESTAURANTE
D A

ADRAGA
(SERVIÇO CASEIRO)

Almoços, Jantares e Lanches • Marisco sempre fresco

PRAIA DA ADRAGA - 2705-063 Colares
Telef. 21 928 00 28 - Telem. 961910833
restauranteadraga@gmail.com

ABERTOABERTOABERTOABERTOABERTO TODOTODOTODOTODOTODO OOOOO ANOANOANOANOANO

Deseja um Feliz
Natal e um Próspero

Ano Novo

NOVA MORADA: Rua Sede do Clube, 11 (Junto à rotunda de Lourel)
2710-527 SINTRA • Telefone: 21 923 30 20

E-mail: odeteflorista@gmail.com

Deseja um Feliz
Natal e um

Próspero
Ano Novo
a todos os

estimados Clientes,
Fornecedores

e Amigos

“A Junta de Freguesia
de Colares

deseja a todos
um santo Natal

e um bom ano de 2015”

SEDE: Rua do Alecrim, 3 - 2710-348 Sintra
Telef. 21 910 58 00 • Fax: 21 910 58 05

http://coopagricolasintra.cidadevirtual.pt
e-mail: coopsintra@mail.telepac.pt

A Cooperativa Agrícola de
Sintra, deseja a todos os
seus associados, clientes,
amigos e colaboradores
um Santo Natal e um
Próspero Ano Novo.

IRMÃOS CLEMENTE, LDA.
CASA CLEMENTE, LDA.

ARNEIRO DOS MARINHEIROS – São João das Lampas
Telef. 21 961 98 59 • info@irmaosclemente.com

Telef. 21 961 00 94 • casa.clemente@mail.pt

Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo
a todos os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos

Boas FBoas FBoas FBoas FBoas Festasestasestasestasestas
PUB.

Av. dos Bombeiros Voluntários, n.º 77 - 2705-180 Colares
Telef. 21 929 07 88 • Fax: 21 928 34 53

E-mail: colares@jf-colares.pt

ruas, com a consequente
falta de segurança”, entre
outro efeitos negativos.
“Sintra passará a imagem de
grandes superfícies em de-
trimento da paisagem urba-
nística e cultural” alertam os
empresários, para os quais
“todos estes projectos não
estão enquadrados com a
realidade económica da
actualidade, com a sucessiva
redução do poder de compra,
não respondendo às reais
necessidades do concelho.”

Associação cívica
apontam falta
de sustentação
do PPAN
Por seu lado, a recém-criada
Canaferrim, Associação
Cívica e Cultural aponta para
várias lacunas do PPAN,
como a ausência de infor-

mação sobre a articulação
com as áreas comerciais dos
actuais Sintra Retail Park,
Forum Sintra e futura implan-
tação do espaço Auchan
(Jumbo), e a pouca credibilida-
de do número de empregos
esperados (a câmara come-
çou a falar em 600, mas a
última estimativa é de 1800).
Outras duas preocupações
são a ausência de diagnós-
tico do “exponencial aumen-
to” esperado do tráfego au-
tomóvel e da “da mínima
base de sustentação lógica”
para o anunciado parque
temático ‘Sintra dos Peque-
ninos’. “Se se concretizasse,
bastaria levantar a cabeça
para poder olhar a realidade
dos palácios, castelo, jardins
e parques cuja efectiva visita,
essa sim, cumpre fomentar”,
afirmam.
Entre outras reivindicações,
a Canaferrim pede à autarquia

a concretização dos indis-
pensáveis estudos de tráfego
e “uma clara demonstração da
escala dos benefícios previ-
síveis”, não só para “consig-
nar a seriedade exigível à
hipotética sustentabilidade
do PPAN, mas também no
sentido de obviar o entendi-
mento do documento como
mera declaração de inten-
ções”.
Nos 70,5 hectares abrangidos
pelo PPAN, estão previstos,
entre outros, a construção de
uma clínica de 15 metros de
altura, dois hotéis de 12
metros, 15 armazéns de 9
metros, uma grande super-
fície comercial e dois parques
urbanos, um deles temático -
o “Sintra dos Pequeninos”. O
projecto pode ser consultado
na página da autarquia na
Internet, ou na Direcção Mu-
nicipal do Ambiente, Planea-
mento e Gestão do Território.



10 JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 19 DE DEZEMBRO DE 2014

DESPORTO

ontuável para a 5.ª
Jornada do Campeo-
nato Nacional de Se-
niores Femininos de
Hóquei em Patins-

Andreia Leal de regresso Catarina Coelho. Empatou a partida com golo de
primorosa execução

Tânia Freire inaugurou o marcador

Inês Raimundo protege a bola. Rita Diz persegue.
Catarina Oliveira na expectativa. Um dérbi para a história desportiva de Sintra

Hóquei em patins – Taça de Portugal
Nafarros e HC Sintra apurados
Realizou-se no passado fim-de-semana, a 2.ª Eliminatória da
Taça de Portugal de Hóquei em Patins, com os dois emblemas
concelhios a seguirem em frente na prova. O Hockey Club de
Sintra jogou no Algarve, e derrotou o Boliqueime por 3-6. Já a
UDC Nafarros goleou fora, o HC Santarém por 2-15. Dos
resultados da Zona Sul, registe-se a vitória do AC Tojal (III D)
sobre o HCP Grandolense (6-5), e a vitória difícil da AD Oeiras,
em Beja, por 2-3.
Amanhã, dia 20 (sábado), regressa o Campeonato Nacional
da 2.ª Divisão. O Hockey Club de Sintra recebe às 18h00, em
Monte Santos, a Física de Torres, com a UDC Nafarros, a
jogar à mesma hora, numa recepção à Biblioteca de Instrução
e Recreio (BIR).

Campeonato Nacional de Hóquei em Patins de Seniores Femininos-Região Sul

Stuart HC Massamá vence “Os Lobinhos” (3-1)
em jogo para a história do concelho
Ventura Saraiva

Pela primeira vez em competições nacionais de hóquei em patins, as equipas, Stuart HC Massamá e GRD “Os Lobinhos” defrontaram-se entre si,
ganhando por isso um lugar na história no desporto concelhio. O jogo realizou-se no sábado, dia 13, no pavilhão desportivo da Escola Secundária
Stuart Carvalhais, em Massamá, e terminou com a vitória do conjunto local orientado por Cristiano Agulhas por 3-1. Ao intervalo, registava-se um
empate a uma bola.

Região Sul (Prova 1), o encon-
tro entre o clube de Massamá
e de Vale de Lobos corres-
pondeu às expectativas da
meia centena de espectadores
que marcaram presença nas
bancadas do pavilhão, nunca
se cansando de aplaudir os
melhores momentos da parti-
da, ora de um lado, ora de ou-
tro, incitando sempre as pati-
nadoras em campo. Mesmo
com a maior dose de favori-
tismo a pender para o emble-
ma da casa, o conjunto de Va-
le de Lobos, orientado por
Carlos Pantana – mesmo des-
falcado – foi capaz de suster
a maior pressão ofensiva da
Stuart, adiando o golo que só
aconteceu por volta dos 12
minutos. Muita confusão
junto à baliza defendida por
Tânia Dias, e perante um aglo-
merado de patins, seria Tânia
Freire a encontrar o espaço
perfeito para conseguir
introduzir a bola nas redes de
“Os Lobinhos”.

Catarina Coelho
empata em momento
de inspiração
Não demorou muito tempo a
vantagem da Stuart-Massa-
má. Mesmo com uma equipa
muito curta, e só com uma jo-
gadora de campo para poder
rodar o cinco inicial, a turma
visitante nunca se atemori-
zou perante a qualidade das
suas adversárias e conseguiu

chegar ao empate num mo-
mento de inspiração de Cata-
rina Coelho que num remate
de meia distância, fez levantar
a bola e anichá-la nas redes
de Débora Gonçalves. Meia-
surpresa em Massamá, com a
igualdade no marcador, a
obrigar o técnico Cristiano
Agulhas a socorrer-se das
soluções alternativas que ti-
nha no banco (e muitas…)
fazendo entrar Joana Jorge, e
Andrea Afonso. A cinco mi-
nutos do final, Rita Diaz teve
a oportunidade de levar a sua
equipa de novo à vantagem
na marcação de um penalti,
mas Tânia Dias soube impor-
se categoricamente, negando
o golo à internacional portu-
guesa.
De resto, a guarda-redes vi-
sitante, recrutada ao AC Tojal
teve grande influência na
igualdade registada ao inter-
valo, sustendo muitos rema-
tes perigosos das patinado-

ras da formação de Massamá.

Andreia Leal
o “112” da equipa
de “Os Lobinhos”
Conhecida por “bip-bip” pela
velocidade imposta no seu
jogo, Andreia Leal está de
regresso à competição após
alguns anos de ausência, por
opção académica. Ficou ini-
cialmente no banco, sendo
por isso a única jogadora su-
plente às ordens de Carlos
Pantana, funcionando assim
como uma espécie de “112”,
permitindo refrescar a equipa
nos muitos momentos de des-
gaste, mais, a mais, perante
um adversário candidato ao
título nacional. Sempre que
esteve em jogo, impôs sem-
pre a sua velocidade, mas
nunca encontrou espaços na
já melhor organizada equipa
visitada que entrou muito
forte no reatamento e marcou

dois golos de rajada, por in-
termédio de Margarida Flo-
rêncio e Andrea Afonso. Aos
38’, a Stuart voltou a bene-
ficiar de um penalti, mas Tânia
Dias voltou a impor-se com
mestria, desta feita a Florên-
cio, evitando o “bis” da ex-
jogadora de “Os Lobinhos”,
com a curiosidade do cinco
inicial escalado por Cristiano
Agulhas já ter passado pelo
emblema de Vale de Lobos, tal
qual o seu treinador.
O resultado final de 3-1, acaba
por se ajustar ao desempenho
de ambos os conjuntos, em-
bora se esperasse mais da
equipa de Massamá, prova-
velmente a gerir esforços para
a jornada dupla do fim-de-
semana (ver caixa), em jogo
antecipado do campeonato e
agendado para o dia seguin-
te-domingo.

Ficha do jogo
Pavilhão da ES Stuart Carva-

lhais-Massamá
5.ª Jornada- CNHP Seniores
Femininos
Árbitro: António Rocha
(CRAHP Lisboa)
Stuart HC Massamá: Débora
Gonçalves; Tânia Freire,
Margarida Florêncio, Rita
Diaz, e Andreia Barata (cinco
inicial); Cátia Henriques,
Joana Jorge, Andrea Afonso,
e Vânia Santos (gr).
GRD “Os Lobinhos”: Tânia
Dias; Inês Raimundo, Inês
Cunha, Catarina Coelho, e
Catarina Oliveira (cinco ini-
cial); Andreia Leal, e Inês

Ribeiro (gr).
Ao intervalo: 1-1. Resultado
final: 3-1.
Marcadoras: Tânia Freire,
Margarida Florêncio, e An-
drea Afonso (Stuart), e Cata-
rina Coelho (“Os Lobinhos”).
Classificação actual: 1.º
Benfica, 15 pontos; 2.º Stuart-
HCM, 15 (+ 1 jogo), 3.º Tur-
quel,12, 4.º Alverca, 7, 5.º Sale-
siana, 7, 6.º “Os Lobinhos”,
6.
Próxima jornada (dia 21): “Os
Lobinhos”-Alverca; Benfica-
Roller Lagos; Tojal-Turquel.

P

fotos: ventura saraiva

Stuart vence Salesiana (5-3)
em jogo antecipado
Realizou-se no domingo, dia 14, um dos jogos referentes à
próxima jornada (6.ª) do campeonato, e que colocou frente-
a-frente em Massamá, as equipas da Stuart e Juventude
Salesiana. A partida terminou com a vitória do conjunto da
cidade de Queluz por 4-2, com os golos a serem apontados
por Tânia Freire (2), Margarida Florêncio, e Andreia Barata.
Pelo lado das estorilistas, marcaram, Beatriz, e Margarida
Alves.
Com esta vitória, a formação de Massamá igualou o Benfica
no topo da classificação, embora somando mais um jogo
que as encarnadas.
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Bruno, André, e Drula. Trio de marcadores frente ao Eléctrico foto: ventura saraiva

élson (2), Holan-
dês, Dino, Bruno e
Drula, foram os
autores dos golos
do Vila Verde que

Futsal – 2.ª Divisão nacional

Vila Verde soma e segue
No Campeonato Nacional de Futsal da 2.ª Divisão- Série D, o Sporting Clube
Vila Verde recebeu no sábado, dia 13, em partida da 10.ª Jornada, o Eléctrico
FC (Ponte de Sor) tendo ganho por 6-2. Para além de manter a liderança
isolada da classificação, soma por vitórias os encontros até agora
disputados, contabilizando 30 pontos.

Os forasteiros entraram bem
no jogo, com boa troca de
bola, boas circulações nas
alas, com cruzamentos de
Renato, que levavam algum
perigo para a baliza de Valdir,
aos poucos os donos da
casa, conseguiram controlar
as operações a meio-campo,

N
conta com o ataque mais
realizador da prova, e uma das
defesas menos batida da
competição.
O campeonato sofre agora
uma longa paragem regres-

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão de “Honra” da AFLisboa-12.ª Jornada – Sintra Football, 1 GDIgreja Nova,1
Empate soube a pouco
António José e, a partir dai, surgiram lances

de bom futebol e outros me-
nos bons, com Lacerda à
passagem do 32´fora da área
a rematar em arco, valeu Vidal,
em voo, com a palma da mão
desviar para canto. Três mi-
nutos depois, Nuno pôs mais
uma vez à prova o guardião
da casa, que com uma defesa
de recurso evitou o pior. Ao

cair o pano da primeira metade
Orgi, obrigou Tiago a execu-
tar duas defesas espectacu-
lares. Os pupilos de sob a ba-
tuta de Kenedy, ainda tiveram
mais uma oportunidade de
marcar. No segundo periodo,
o Sintra Football, colocou-se
em vantagem, após Duarte,
apontar o castigo de onze
metros. Aos 79´ livre a favo-

sando apenas no dia 3 de Ja-
neiro do próximo ano. Nessa
jornada – a 11.ª – os leões de-
frontam em Amares, o Ama-
rense, equipa que apenas
perdeu com o clube de Sintra,
somando por isso 27 pontos,
menos três que o líder Vila
Verde. No 3.º lugar segue o
CD Fátima, com 21.
Resultados completos da 10.ª

Jornada:
Fátima, 5- Casal Velho, 2; As-
sociação Soujovem, 1-AR
Amarense, 6; CP Miranda
Corvo, 1- Bairro Boa Espe-
rança, 2; Olho Marinho, 3-
Academia Caranguejeira, 3;
Vila Verde, 6-Eléctrico, 2.

 Ventura Saraiva

recer os visitantes, apontado
por Renato, Valdir não conse-
gue deter o esférico, Fábio,
livre de marcação, não per-
doou. No tempo de compen-
sação, um lance polémico
junto da baliza de Valdir, com
Renato a cair, e a pedir a gran-
de penalidade, assim como o
restante banco, o que origi-
nou no final da partida algum

sururu, com o árbitro.
Ficha do jogo
Jogo no campo n.º 2, do Real
em Monte Abraão. Árbitro:
António Lopes, coadjuvado
por Fernando Botelho e
Hugo Batista (Lisboa).
Sintra Football: Valdir; Anas-
tácio, Nobre, Vereia e Erme
(Timóteo,83´);Café (Ricardo
Pinto,83´),Gil (Duarte, int.),

Ricardo Pereira (Valdo,68´) e
Lamas;Tino (Orgi,22´) e La-
cerda. Treinador: Kenedy. GD
Igreja Nova: Tiago; Ferreira;
Ermelindo, Barradas e Rena-
to; Romano, Igor) Pelé, 61´),
Nuno e Sobrinho; Fábio (Pa-
rafita,85´) e Samuel (Carvalho,
61´).Treinador:Rui Paulo. Ao
intervalo:0-0. Marcadores:
Duarte (55´g.p.) e Fábio (79´).

O campeonato continua ao
rubro, com os três primeiros
classificados da tabela geral,
a não dar tréguas, à con-
corrência. No “derbi” sin-
trense, o Montelavarenses,
recebeu o Real Sp.Clube, e
perdeu por três golos sem
resposta, enquanto o At. Ca-
cém, deslocou-se a Tires, para

Campeonato Distrital “Pró-nacional” da AF Lisboa – 12.ª Jornada        
Cacém, Sp.Lourel e Real Sp.Clube vitoriosos fora de portas

arrecadar três pontos, face ao
triunfo por duas bolas a zero.
Por sua vez, o Carregado foi
surpreendido em casa pelo
Sp.Lourel (1-2).Quanto ao
Pêro Pinheiro, a fazer uma
época menos boa do que vem
sendo habitual em anos
anteriores, voltou a desiludir
os seus adeptos, novo desai-

re, desta feita em Alverca. Na
próxima ronda a equipa da
“terra dos mármores”, viaja
até Monte Abraão, para
defrontar a equipa sensação
desta prova o Real Sp.Clube,
que neste “mercado de
inverno “poderá ficar sem
dois ou três jogadores, cobi-
çados por clubes da liga Pro-

fissional, o tempo o dirá...
Resultados: Futebol Benfica-
At.Tojal (sábado, 1-1); Oei-
ras-At.Povoense, 3-0; Mon-
telavarenses-Real Sp.Clube,
0-3; União Tires-At.Cacém, 0-
2; Santa Iria-Coutada, 2-3;
Vilafranquense Lourinhanen-
se, 2-0; Carregado-Sp. Lourel,
1-2,Alverca-P.Pinheiro, 2-1.

Classificação: 1º Real Sport
Clube, 32; 2º Vilafranquense,
27; 3º Oeiras, 24; 4ºs.At.Tojal
e Sp.Lourel, 19; 6ºs. Carre-
gado e At. Povoense, 18:
8ºs.Lourinhanense,At.Cacém
e Santa Iria, 17; 11º Alverca,
14; 12º Coutada, 11; 13º União
Tires,10; 14º Montelavaren-
ses,7, 15º Futebol Benfica, 6;

16º Pêro Pinheiro, 4.
Próxima jornada (13ª 21.12):
Real Sp.Clube-Pêro Pinheiro;
Montelavarenses-Santa Iria;
Sp.Lourel-União Tires; At.
Cacém-Oeiras; At.Povoense-
Alverca; Coutada-Vilafran-
quense; At.Tojal-Carregado;
Lourinhanense-Futebol Ben-
fica.                    António José

Os três clubes do concelho
de Sintra que competem na
Série 2, do Campeonato
Distrital da 1.ª Divisão da
AFL, empataram todos na
ronda 11, disputada no
passado domingo, dia 14. A
União Recreativa das Mercês
com o Atlético de Porto Salvo

1.ª Divisão Distrital da AFL
Jornada com três empates

(3-3), o Mem Martins frente
ao Operário de Lisboa (1-1), e
o Agualva perante o S.L.
Olivais, também a uma bola.
Perante estes resultados, o
Damaiense aproveitou para
se distanciar no comando da
classificação (24 pontos). O
AC Porto Salvo soma 19, e o

Mem Martins, 18. O 1.º de
Maio de Agualva conta
com 8 (11.º), e a UR Mercês, 4
(12.º), ou seja, os dois úl-
timos classificados da sé-
rie.
Na próxima jornada (dia 21),
as atenções ficam viradas
para o campo da Quinta do

Recanto, com o Mem Martins
SC a receber o líder Da-
maiense. A UR Mercês
também joga em casa, e de-
fronta a ADF Torre (Cascais).
Já o Agualva desloca-se ao
reduto da AD Bobadelen-
se, equipa que segue no 2.º
lugar.

Sabuguense
e Negrais derrotados
Na Série 1, a ronda também
foi negativa para os emble-
mas concelhios. A UD Sabu-
guense perdeu (2-0), em
Frielas, e a SRD Negrais na
Castanheira do Ribatejo (1-0),

frente à juventude Castanhei-
ra. Na jornada do próximo
domingo, dia 21, voltam a
jogar fora de portas. Negrais,
em Frielas, e Sabuguense, no
campo do Monte Agraço.

Ventura Saraiva

Campeonato Nacional de Seniores
1.º Dezembro reforça liderança
Na 13.ª Jornada- Série G, que
teve lugar no dia 14, o 1.º De-
zembro derrotou em São
Pedro de Sintra, o Sacave-
nense por 1-0, e aumentou a

margem de avanço sobre o 2.º
Classificado- GD Cova da
Piedade- que saiu derrotado
em casa (1-2), frente ao, União
de Montemor. Soma agora 28

pontos (+ 1 jogo), contra os
24 do emblema da Margem
Sul. Casa Pia e Atlético da
Malveira, seguem no 3.º
lugar, ambos com 21.

Na Portela de Sintra, o Sin-
trense não conseguiu impor-
se ao lanterna-vermelha, o
Fabril do Barreiro, tendo em-
patado a um golo, mantendo

contudo o 8.º lugar na
classificação, com 13 pontos.
Na jornada do próximo
domingo, dia 21, o 1.º De-
zembro joga em Loures (agora

orientado por Tuck, ex-
treinador do Sintrense), e o
Sintrense desloca-se a Pina
Manique para defrontar o,
Casa Pia AC.
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DESPORTO

Manuel Simões AntãoManuel Simões AntãoManuel Simões AntãoManuel Simões AntãoManuel Simões Antão

Rua Almerindo A. F. Lavrador, n.º 4
Linha Verde 800 204 273

MUCIFAL – 2705-213 COLARES
: 21 929 02 75

REVENDEDOR DA PETROGAL

ASSISTÊNCIA TÉCNICA E INSTALAÇÕES

Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo
a todos os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos

Fabricantes de BolosFabricantes de BolosFabricantes de BolosFabricantes de BolosFabricantes de Bolos
e Fritos Caseirose Fritos Caseirose Fritos Caseirose Fritos Caseirose Fritos Caseiros

Aceitam-se EncomendasAceitam-se EncomendasAceitam-se EncomendasAceitam-se EncomendasAceitam-se Encomendas
Bolos da Época e para FestasBolos da Época e para FestasBolos da Época e para FestasBolos da Época e para FestasBolos da Época e para Festas

PASTELARIA S. MAMEDEPASTELARIA S. MAMEDEPASTELARIA S. MAMEDEPASTELARIA S. MAMEDEPASTELARIA S. MAMEDE
MERCADO MUNICIPAL DE MUCIFALMERCADO MUNICIPAL DE MUCIFALMERCADO MUNICIPAL DE MUCIFALMERCADO MUNICIPAL DE MUCIFALMERCADO MUNICIPAL DE MUCIFAL

TELEF. 2TELEF. 2TELEF. 2TELEF. 2TELEF. 21 91 91 91 91 9222228 28 28 28 28 22 942 942 942 942 94
TELEF. 2TELEF. 2TELEF. 2TELEF. 2TELEF. 21 91 91 91 91 9222228 28 28 28 28 22 12 12 12 12 155555

Deseja a todos os seus estimados
clientes, fornecedores e amigos

um Natal Feliz e um Próspero Novo

PUB.

Boas Festas

Sintrense vence em Abrantes (0-3) no Campeonato Nacional Feminino – Série C

Marta Domingos estreia-se a marcar

vencer ao interva-
lo com um golo de
Mónica Dias, o
Sport União Sin-
trense conseguiu

Marta Domingos estreia-se a marcar no campeonato

Raquel São Pedro, Diogo
Esteves, Rodrigo Neves, e
Guilherme Paulo, conquista-
ram para a ACDR D. Carlos
I/Clube Top Spin, mais quatro
títulos distritais.
Nos campeonatos jovens
realizados no passado dia 7
de Novembro, Raquel São

BTT – São Silvestre da Tabaqueira
Dia 20 às 19h00
Organizada pela Associação Cultural e Recreativa Bairro da
Tabaqueira, a “São Silvestre BTT-ARCBT” tem data marcada
para amanhã, dia 20, com início pelas 19h00. A concentração
dos concorrentes começa pelas cinco horas da tarde, junto à
EB de Albarraque. O traçado é de 25 km de dificuldade média/
muito baixa, sendo obrigatório o uso de capacete e luzes. A
competição termina com entrega de lembranças, e uma ceia
convívio, aberta também aos acompanhantes (inscrição
prévia e limitada) com porco no espeto e caldo verde
Informações pelo telefone: 219 258 730.

Real joga em Braga e tem reforço de Inverno
Delman Santos já treina
Delman Santos, médio, de 19 anos é reforço de inverno para o
plantel sénior do Real Sport Clube. O novo jogador, já
representou as camadas jovens do Sporting, Benfica e
Belenenses.
Entretanto, no passado dia 9, a equipa do Real Sport
Clube, deslocou-se ao Estádio Axa, para defrontar o SC
Braga, em jogo-treino, tendo o triunfo sorrido aos donos
da casa por três bolas a uma. O técnico Sérgio Conceição,
misturou jogadores menos utilizados, com outros da
equipa “B”. Os golos foram apontados por Didi,
Salvador Agra e Rúben Mikael. O golo do Real, teve a
assinatura de Rúben.

AJ

Ventura Saraiva

No Estádio Municipal de Abrantes (campo n.º 2), o Sintrense derrotou o
Rossiense por três bolas sem resposta, em jogo da 10.ª Jornada, realizada
no dia 14, mantendo a cadência vitoriosa no Campeonato Nacional de
Promoção Feminino-Série C.

foto: ventura saraiva

A
no segundo tempo mate-
rializar em golos o seu melhor
futebol, perante uma equipa
que procura sair dos últimos
lugares da tabela classifica-
tiva e que trocou de treinador
com vista a esse objectivo de
curto prazo. Com novas
ideias e métodos, o emblema
do Rossio ao Sul do Tejo
criou enormes embaraços às

jogadoras orientadas por
Carlos David que acabariam
por resolver a discussão dos
três pontos, com mais dois
golos, curiosamente por duas
atletas do sector recuado. O
segundo por Rita Gonçalves
(médio), e o terceiro por Marta
Domingos (defesa) que se
estreou assim a marcar no
campeonato.
Com mais esta vitória, o Sin-
trense mantêm-se firme no 2.º
lugar (24 pontos), e a três, do
líder, UR Cadima que nesta
ronda goleou fora (0-5), a UD

Ponte Frielas. Também a
Associação Bobadelense não
desarma na perseguição aos
lugares da frente e ocupa o
3.º lugar com 21. Nesta ronda
goleou fora o Lordemão FC
por 0-6.
No próximo fim-de-semana,
realiza-se mais uma elimina-
tória da Taça de Portugal, e
por isso, a próxima jornada
(11.ª) está marcada para o dia
28. O Sintrense recebe no
campo n.º 2 da Portela de
Sintra, a UD Ponte Frielas, e a
UR Cadima, o Lordemão FC,

prevendo-se mais uma golea-
da das raparigas de Canta-

nhede que somam já 63 golos
marcados, a uma média

incrível de sete golos por
jogo.

Campeonato Distrital de Ténis de Mesa da ATML
D. Carlos I/Top Spin com quatro títulos

Pedro, juntou ao título de
infantis, o título de campeã
distrital individual de cadetes
femininos. Diogo Esteves,
sagrou-se campeão distrital
 individual de cadetes mas-
culinos. Rodrigo Neves, sa-
grou-se vice-campeão distri-
tal individual de cadetes

masculinos.
No dia 30 de Novembro,
Guilherme Paulo, atleta ainda
do escalão de iniciados, sa-
grou-se campeão distrital
individual de infantis.
Para além destas conquistas
de âmbito distrital, os atletas
da Associação CDR D. Carlos

I/ Clube Top Spin têm estado
em destaque nos torneios
abertos de âmbito nacional.
Raquel São Pedro, actual 5ª
classificada do ranking
nacional de infantis femininos
da Federação Portuguesa de
Ténis de Mesa, venceu
recentemente o 17º Torneio

Ala de Gondomar, primeiro
torneio nacional da época,
realizado no final do mês de
Outubro. Guilherme Paulo,
actual3.º classificado do
ranking nacional de iniciados
masculinos da FPTM, alcan-
çou um brilhante 3º lugar no
Torneio Maia Cidade Euro-

peia do Desporto 2014 -
XXXIX edição do Torneio
Aberto de Ténis de Mesa  da
ATM Porto, realizado  nos
dias 22 e 23 de Novembro, na
Maia, o segundo torneio de
classificação nacional A da
presente época.

A 6ª Etapa do Campeonato
Nacional Indoor de Tiro com
Arco 2014/2015, decorreu
no passado domingo dia 14,
nas Caldas da Rainha com
organização do Arco Clube
das Caldas, e com a equipa
do Centro de Cultura e
Desporto Sintrense a subir ao

Tiro Com Arco – Nacional Indoor
CCDS e Domingos Repas no pódio

pódio na categoria de Arco
Recurvo Seniores Homens
(individual), através do ar-
queiro Domingos Repas que
garantiu o 1.º lugar.
Igualmente na classificação
por equipas o CCDS conquis-
tou o lugar mais alto do
pódio, com os arqueiros,

Domingos Repas, Luís Gon-
çalves e João Ferreira.
Na categoria de Arco Recur-
vo Juvenis (12 a 14 anos), os
arqueiros, João Madeira,
Guilherme Valente e Tiago
Matos, formaram a equipa do
CCDS que conquistou o
segundo lugar da categoria.

A competição Indoor re-
gressa às Caldas da Rai-
nha (7ª etapa) no dia 11 de
Janeiro, com o Centro de
Cultura e Desporto Sintrense
a garantir a sua presença na
prova.
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SOCIEDADE

NUCASE/EMPRESA
PUB.

Reabilitação Urbana

CALENDÁRIO FISCAL JANEIRO
DATA

LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
12

Até o dia
15

Até o dia
26

Até o dia
20

Com o objetivo de incentivar os melhoramentos e recuperação de
edifícios a reabilitação urbana, da qual muito se tem falado
ultimamente, pode usufruir de alguns benefícios fiscais,
transversais a vários impostos.

De acordo com o Estatuto dos Benefícios Fiscais, “entende-se
por reabilitação urbana o processo de transformação do solo
urbanizado, compreendendo a execução de obras de
construção, reconstrução, alteração, ampliação, demolição e
conservação de edifícios, tal como definidas no Regime Jurídico
da Urbanização e da Edificação, com o objetivo de melhorar as
condições de uso, conservando o seu carácter fundamental,
bem como o conjunto de operações urbanísticas e de loteamento
e de obras de urbanização, que visem a recuperação de zonas
históricas e de áreas críticas de recuperação e reconversão
urbanística, sendo tal reabilitação certificada pelo Instituto da
Habitação e da Reabilitação Urbana ou pela câmara municipal,
consoante o caso” 

IMI
Ficam isentos de IMI, os prédios urbanos objeto de reabilitação
urbanística, por um período de dois anos contados do ano da
emissão da respetiva licença camarária, da reconstrução.

IMT
As aquisições de prédios urbanos destinados a reabilitação
urbanística, ficam isentos de IMT, desde que, no prazo de dois

Até o dia
31

anos a contar da data da aquisição, se iniciem as respetivas obras.

Nota:
Os benefícios referidos não prejudicam a liquidação e cobrança
dos respetivos impostos.
A câmara municipal deve comunicar, no prazo de 30 dias, ao serviço
de finanças o reconhecimento dos requisitos, competindo a este
promover, no prazo de 15 dias, a anulação das liquidações de IMI e
IMT e subsequentes restituições.

IRS – Rendimentos Prediais
Rendimentos
Os rendimentos prediais auferidos por sujeitos passivos de IRS
residentes em território português são tributadas à taxa de 5%,
sem prejuízo da opção pelo englobamento, quando sejam
inteiramente decorrentes do arrendamento de:
a) Imóveis situados em ‘área de reabilitação urbana’, recuperados
nos termos das respetivas estratégias de reabilitação;
b) Imóveis arrendados passíveis de atualização faseada das rendas
nos termos dos artigos 27.º e seguintes do NRAU, que sejam objeto
de ações de reabilitação.

Deduções
Os proprietários podem deduzir à coleta, em sede de IRS, 30% dos
encargos suportados e até ao limite de 500 euros relacionados com
a reabilitação de:
a) Imóveis, localizados em ‘áreas de reabilitação urbana’ e

recuperados nos termos das respetivas estratégias de
reabilitação; ou
b) Imóveis arrendados passíveis de atualização faseada das
rendas que sejam objeto de ações de reabilitação.

IRS – Mais-valias
As mais-valias decorrentes da alienação de imóveis recuperados
de acordo com as regras da reabilitação urbana por sujeitos
passivos de IRS residentes em território português são tributadas
à taxa autónoma de 5%, sem prejuízo da opção pelo
englobamento.

IVA
Ficam abrangidos pela taxa reduzida de IVA – atualmente 6% - de
acordo com a verba2.23 do Código do IVA as “Empreitadas de
reabilitação urbana, tal como definida em diploma específico,
realizadas em imóveis ou em espaços públicos localizados em
áreas de reabilitação urbana (áreas críticas de recuperação e
reconversão urbanística, zonas de intervenção das sociedades
de reabilitação urbana e outras) delimitadas nos termos legais,
ou no âmbito de operações de requalificação e reabilitação de
reconhecido interesse público nacional.”

Carcavelos, 15 de dezembro de 2014

Maria Mestra
NUCASE – Departamento de Assessoria Técnica

Comunicação dos inventários (nova obrigação do OE/2015).
IVA – Entrega da declaração de alterações:
a) Pelo sujeito passivo isentos que, durante o ano de 2014, atingiram o volume
de negócios superior a € 10 000,00;
b) Opção dos sujeitos passivos de IVA trimestrais para o regime mensal.
IVA – Pedido de restituição IVA suportado noutro Estado Membro ou país terceiro.
IUC – Pagamento do Imposto Único de Circulação.
Modelo 10 – Entrega da declaração Modelo 10 (*).
Modelo 30 – Envio da declaração modelo 30.
Modelo 39 – Envio da declaração modelo 39 por transmissão eletrónica de
dados (*).
Declaração Modelo 22 de Substituição pelo alienante de imóvel cujo VPT só
foi determinado após a entrega da declaração do exercício da venda.
IRS – Entrega da declaração de alterações pelo sujeito passivo de IRS,
enquadrados no regime simplificado de categoria B, que queiram optar pelo
regime da contabilidade organizada.
Entrega à AT por parte dos senhorios de uma declaração de modelo oficial que
descrimine os rendimentos de todas as importâncias recebidas dos seus inquilinos
durante o ano civil de 2014 (*).

(*) Suscetível de alteração pela reforma do IRS para 2015

Até o dia
22

IVA – Envio da declaração periódica modelo A mensal.
SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração de Remunerações.
IRS/IRC – Envio da Declaração Mensal de Remunerações - AT.

SISTEMA INTRASTAT – Instituto Nacional de Estatística.
CES – Pagamento da contribuição extraordinária de solidariedade
IRS – Entrega da declaração de alterações pelo sujeito passivo de IRS que até
31.12.2014 tenha ficado abrangido pela contabilidade organizada por obrigação
legal.
Modelo 11 – Pelos Notários e outras entidades que desempenhem funções
notariais.

Comunicação à CGA, IP dos montantes pagos nesse mês referentes a
pensões
SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das contribuições
FCT e FGCT – Entregas do mês anterior
IVA – Envio da Declaração Recapitulativa
IRS – Entrega das quantias retidas
IRC – Entrega das importâncias retidas
IMPOSTO DO SELO – Entrega do imposto cobrado
IRS/IRC – Entrega de documento comprovativo pelas entidades devedoras,
aos titulares dos rendimentos, das importâncias pagas em 2014

Envio das COPE ao Banco de Portugal

Comunicação dos elementos das facturas, bem como dos recibos emitidos a
sujeitos passivos abrangidos pelo regime de IVA de caixa à Autoridade Tributária.
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Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

50 números - 15,10

50 núm. Estrangeiro - 20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO
JORNAL DE SINTRA

DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

CULTURAALMANAQUE
ANIVERSÁRIOS

Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

TELEF.
URGÊNCIAS

Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 10
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

Sexta-feira, 19 de Dezembro – América Miranda Mouro Justino, de S. João das Lampas,
Fausta de Brito Maldonado Vieira, Maria Carolina Garcia, de Pero Pinheiro, Maria Fernanda
Pinto Duarte Costa Marques da Cunha, Clementina Maria de Carvalho Casinhas, da Encar-
nação, Maria Amélia Caetano Rosa, Maria Rosário Jesus Lopes Barbosa; José Manuel Tavares
Dias da Costa Gonçalves, José Domingos da Silva Duarte, das Lameiras, Rogério Vieira, de
Montelavar, Marco António Guerreiro de Oliveira, da Várzea de Sintra, Etienne Sebastian
Antunes Amaral, de Paris.

Sábado, 20 –  Maria José Martins da Cruz Rato, do Penedo, Maria Isabel Carvalho, do
Algueirão, Sara Cândida Costa Regueira, Maria Eugénia Barbosa Teixeira, do Mucifal, Maria
do Carmo Ferreira, Barreirinha, Torres Vedras; dr. José Artur da Silva Carvalho, António Lino
Leite de Matos, Sérgio Fernandes Faria, da Várzea de Sintra e Luís António dos Santos
Clemente, de Arneiros dos Marinheiros.

Domingo,  21– Eugénia da Conceição Clemente, Júlia Adelaide Sardinha Correia, Rosa
Gertrudes, de Pero Pinheiro, Helena Virgínia Topa Valentim, de Paiões - Rio de Mouro,
Catarina Cecília Benedito, Dália Maria Vieira Marta;  Rui José Franco, de Lisboa, António
Eduardo de Jesus Marques, José Pimentel Rolim Dias, do Cacém, Jacinto Damião, das
Lameiras, Domingos Duarte da Silva, da Várzea de Sintra, Carlos Alexandre L. Tavares Velez
de Lima, de Mem Martins e Jorge Alexandre Monteiro Ribeiro, da Amadora.

Segunda-feira, 22 –  Maria João Moreira Pinto Câmara, de Colares, Maria Natália Gaspar
de Sousa, do Linhó, Maria Emília Machado Vidal, de Cascais, Maria da Conceição Vicente,
de Mem Martins, Maria da Graça Mata, de Sintra, Ana Sofia Miguel Claudino; Carlos Henrique
do Carmo e Silva, de Lisboa, Mário Fernando dos Santos Dias, da Codiceira, Hugo Emanuel
Monteiro Rebelo de Sousa Marques, João Filipe Matos Bernardes.

Terça-feira, 23 – Maria Helena Freire Moreira, do Cacém, Maria da Conceição Ribeiro da
Cruz, D. Manuela Conceição da Silva Rebelo, Elisa Nunes da Encarnação Jorge, Maria Augusta
Pereira de Garcia Pinheiro, de Mem Martins; srs. António Tomé Féteira, de Vieira de Leiria,
João Carlos Pedro Feiteira, da Maceira, Filipe Luiz Simões, de Almargem do Bispo.

Quarta-feira, 24 – Carla Sofia dos Santos Costa, da Ribeira de Sintra, Rosa da Conceição
Mariano, de Aruil de Baixo, Maria da Conceição Oliveira Caetano, de Aldeia Galega, Ema
Barbosa de Sousa Marques, Maria de Lurdes Veloso Espírito Santo Teles Dantas, Maria Inês
dos Santos Costa; Mário José Fernandes Moreira, do Linhó, Mimoso do Nascimento Martins,
de Morelinho, Luis Manuel Oliveira Simões.

Quinta-feira,  25 – Joana Catarina Ramalho Berones, Maria Beatriz Cosme, Joaquina Duarte
Araújo Gomes, de Colares,  Mariana Gertrudes da Silva, de Albogas, Maria da Luz Naughton
Ramos Henriques, Natalina da Luz Duarte Rosalino, de Cortegaça, Isabel do Nascimento
Furtado Simões, de Pero Pinheiro,  Alice da Silva Pelecas, da Várzea de Sintra, Claudina Tiago
Meira, do Algueirão, Maria de Jesus Galrão Martins, de Pero Pinheiro, Maria Gertrudes
Alexandre Maximiano, das Lameiras, Maria Florinda Oliveira da Silva Peralta, Natália da
Silva; João da Silva Relha, João Dias Mariais, Fernando Ferreira Pires, de Mem Martins, José
Martins Ferreira, de Torres Vedras, Carlos Manuel Baptista Mendes, de S. Pedro de Sintra,
eng.º José Manuel Varela, de Lourel, Jaime António Pereira Carvalho, Queluz de Baixo, Rui
Miguel Figueiredo Rodrigues, Henrique de Bulhões Rei David Matos, João Lopes, de Lisboa.

Sexta-feira, 26 – Joana Sofia Simões Alves, de Sintra, Maria Beatriz Claudino Gomes
Amaral, da Amadora, Cátia Alexandra Godinho Santos, Maria de Lurdes Ferreira, da
Barreirinha (Termas do Vimeiro), Maria Estrela Marques Frutuoso, da Várzea, Felismina
Marques Aleixo Ramalho, Maria Teresa dos Santos Costa, da Ribeira de Sintra, Natália
Antunes Galrão da Silva, de Almargem do Bispo, Branca Lopes Batista, de França; Albino José
Camarão, do Estoril,Guilherme Jorge da Fonseca, Ernesto Firmino de Oliveira, do Penedo,
Pedro Gonçalo Antunes Martins, de Nafarros, Ricardo Luís Martinho.

Sábado,  27 –  Cristina Tiago Meira, do Algueirão, Henriqueta Tomás, do Mucifal, Maria
Margarida Barra Falcão, Maria Isabel Duarte Lopes, de Campo Raso; Luis Marques Paulino,
de Queluz, Nuno Miguel Canhoto Lourenço e Mikael Batista, de França.

Domingo,  28 –  Maria Manuela Serôdio Sizudo, de Lisboa, Ana Sofia Fonseca, de Colares,
Maria Fernanda dos Santos Aniceto Henriques, de Mem Martins, Maria da Conceição Lino,
Elvira Branco de Oliveira, da Terrugem, Maria Amália Carvalho de Matos, Alzira Ema de
Sousa Marques da Silva, de Rio de Janeiro; Horácio Manuel Esteves Ferreira, Luís Alberto
Nunes Soares, do Lobito, João Luís Marrazes,Manuel Rodrigues Cardoso, Manuel Correia de
Lemos Pereira, de Queluz, Domingos Maria Jorge, de Cascais, Helder Manuel Ferreira Jacinto,
da Terrugem, Bruno Miguel Sadio Pedroso, de Almargem do Bispo, Mário Costa Amado, de
Almargem do Bispo.

Segunda-feira,  29 – Susana Sofia Figueiredo Costa, da Terrugem, Isabel Cristina Casinhas
Domingos, Joana Vidal Santos Lopes, da Assafora, Rita  Cristina Carvalho Rodrigues Oliveira
Gomes, Ana Patrícia Oliveira Cavalheiro, da Pernigem, Maria das Neves Mendes Vieira, da
Assafora, Maria José Ferreira Simões, da Várzea de Sintra; dr. António Ruivo Mouzinho,
Marino Emanuel  Campos Lemos, Domingos José Rabeco, do Mucifal, António Arraias Neto,
de Pexiligais, Nuno Álvaro Duarte de Oliveira Ferraz, de Bucelas, Paulo José dos Reis Ferreira,
de Mira-Sintra.

Terça-feira,  30 – Sónia Isabel Vicente Ferreira, da Barreirinha, Júlia Dionísio dos Santos,
Maria Amélia Pinto Vieira da  Conceição Pereira, do Cacém, Maria Augusta Pires Coelho, da
Praia das Maçãs, Maria Eliseia Dias Filipe, Maria do Carmo Dias Filipe, de Camarões, Isabel
Maria Regala Lúcio, Fátima Fernanda Sebastião Lourenço, de Albogas,  Esmeralda Susana
Vale Figueira Matias, de Montelavar, Alice Marcelina Gouveia Gomes, Adelaide da Conceição
Alves Martins Jaco, do Algueirão;.Júlio Manuel da Silva Ventura, António Firmino Martins
Ouro, da Várzea de Sintra, Manuel Soares Ramos, Flávio Gonçalves Jorge, de Almargem do
Bispo, João Pedro de Jesus de Sousa, de Sintra, Júlio Manuel Grilo Pardal, de Morelena,  Pedro
Miguel Torres Pimenta, da Praia da Adraga.

Quarta-feira,  31 – Carla Sofia R. Chiolas, Ana Paula Duarte Dias, de Sintra, Maria Eugénia
Rebelo, da Várzea de Sintra, Maria Silvestre Cosme Rilhas, Rosa de Jesus Moreira Costa, de
S. João das Lampas, Maria de Lurdes Pinto Dias, de Rio de Mouro, Maria João Barreto de
Oliveira; António Pedro Monteiro, de Pero Pinheiro, Rui Manuel Silvério Coelho, de
Morelena, Luís José da Silva Coelho, de Cascais,Arnaldo Duarte Calaim, de Magoito,Jorge
Manuel da Silva Duarte Pechiligais, da Várzea de Sintra, Ivan Caeiro Baptista, de Jersey, Micael
André Pinto Jacinto, da Terrugem.

Quinta-feira,  1 de Janeiro  – Catarina Sousa Gonçalves Filipe, de Vila Verde, Deolinda
Caetano Franco, da Pernigem, Madalena Corredoura, de Pero Pinheiro, Aida do Espírito
Santo Lopes, de Lisboa, Antónia Ana Serôdio, de Almoçageme;  Orlando Pedro Oliveira,
Luís Henrique Moreira Soares, Luís Manuel David Alvito, de Lisboa, Alberto Esteves Peralta,
Joaquim Baleia do Nascimento, Bruno Miguel Rebelo Gonçalves, do Linhó.

Sexta-feira, dia 19 de Dezembro:
Simões Lopes, Queluz (214350123); Dumas
Brousse, Mem Martins (214374144); Almargem,
Cavaleira, Algueirão (219622835); Caldeira,
Cacém (219147542).

Sábado, dia 20: Pinto Leal, Shopping
Center de Massamá (214387580); Riomouro,
Rinchoa (219169200); Ouressa, B. Ouressa, Mem
Martins (219207594); Mira Sintra, Mira Sintra
(219138290).

Domingo, dia 21: Vasconcelos, Monte
Abraão (214372649); Serra das Minas, Serra das
Minas (219171216); Rodrigues Rato, Algueirão
(219212038); Ascensão Nunes, Agualva
(214323020).

Segunda-feira, dia 22: Quinta das Flores,
Massamá (214302063); Silveira, Mem Martins
(219229045); Marrazes, Estefânia, Sintra
(219230058); Silva Duarte, Cacém (219148120).

Terça-feira, dia 23: Gil, Queluz
(214350117); De Fitares, Fitares - Rinchoa
(219154510); Químia, Mem Martins
(219210012); São Francisco Xavier, S. Marcos
(214260615).

Quarta-feira, dia 24: Idanha, Idanha
(214328317/8); Medeiros, Mem Martins
(219214103); Simões Lopes, Queluz
(214350123);  Rico, Agualva (214312833).

Quinta-feira, dia 25: Zeller, Queluz
(214350045); Cargaleiro Lourenço, Rinchoa
(219162006); Fidalgo, Casal S. José - Mem
Martins (219200876); Central, Cacém
(219140034).
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A Funerária
de São João das Lampas
Sintra – Algueirão - Mem Martins
Telefone 808 201 500

Participação de Falecimento
e Agradecimento

Sua esposa, filha, irmão, genro, netos
e restante família participam o
falecimento do seu ente querido,
ocorrido no dia 10 de dezembro de
2014, e agradecem reconhecidamente
a todos quantos o acompanharam ou
que de outra forma lhes manifes-
taram o seu pesar.

Manuel Barreto
Brandão

Escultor e agora também es-
critor, Rui Chafes, que já
expôs individualmente em
Sintra (Museu de Arte Con-
temporânea – Colecção Be-
rardo), actualmente MU.SA,
apresenta-nos neste livro
dois textos distintos mas no
final integráveis em unidade.
O primeiro, A História da
Minha Vida, é uma imagina-
tiva “autobiografia” decor-
rente ao longo de quase oito
séculos (1266-2011) na qual
se assume o ou um escultor
frequentando centros de arte
em Itália, França e Alemanha
num convívio com alguns
dos mais destacados mes-

Clube de Leitura, Museu Ferreira de Castro, Sintra

Entre o Céu e a Terra, de Rui Chafes

Leonel Fragoso nasceu em
1975. Cresceu em Pêro Pinhei-
ro, uma vila pertencente ao
Concelho de Sintra. É Carteiro
há 18 anos e corre ruas e
gentes.
Pedaços de Mim e de Ti é um
livro intimista, onde o autor
deixa crescer cada página,
fazendo uma retrospectiva da
sua vida, desde a criança que
foi ao homem que se tornou.
Cada pedaço do sentir do
autor se evidencia nas
páginas de Pedaços de Mim
e de Ti, uma obra com um claro
tom filosófico e existencial,

Pêro Pinheiro

Pedaços de Mim e de Ti
Leonel Fragoso

“Da minha janela de casa, ou da minha vida diária, a
Serra de Sintra cor de Laranja, lembra-me quem sou
hoje... um pouco mais positivo... mesmo como pingo
no nariz...
Mesmo com três casacos e mesmo que tu não acredites,
eu mostro-te a Serra Cor de Laranja”.

Leonel Fragoso

Estes dois textos formam
inegável unidade e integram
peça bibliográfica indescar-
tável no domínio da arte e de
modo como ela pulsa em
antropologia, sociologia e
história.
Será objecto de apreciação e
debate pelos participantes
(cada vez mais) no Clube de
Leitura que reunirá no Museu
Ferreira de Castro pelas
18.00h do próximo dia 2 de
Janeiro, primeira sexta-feira de
2015.
Edição Documenta (1.ª em
2012, 2.ª em 2014, 10,00 ).

V.H.N.

tres. O segundo, O Perfume
das Bunganvílias, é de índo-
le reflexiva no cruzamento da
arte com a antropologia, apon-
tando equívocos e erros civi-
lizacionais mas também in-
centivando à sua superação.

onde se abordam temas como
a revolta, a tristeza, a dor, o
ato da escrita, as sombras e
as luzes da quotidianidade.
Experiência e sentimento
misturam-se numa prosa
poética que opera como fio
condutor durante toda a obra
e que serve de união para a
compreensão deste livro
como um total e não apenas
como uma sucessão de
fragmentos poéticos.
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CINEMAEXPOSIÇÕES

TEATRO

Sintra – Matiné Dançante, com o músico Francisco Reeditando, dia 21 dez, das 15h às 19h.,  Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “O Rei Vai Nu”
Pelo Fio d’Azeite - Grupo de
Marionetas do Chão de Oliva
Quando: Até 21 dez., sáb. e dom.,
às 16 horas
Onde: Casa de Teatro de Sintra

televisão

J

PUB.

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor,
 não respeita o novo Acordo Ortográfico.)
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OFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADA

Bernardo
de Brito e Cunha

DIVERSOS

E

Sintra – “Vitrais e Vidros: Um
gosto de D. Fernando II”
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra -
Monte da Lua - 21 923 73 00

Sintra – “Sintra Arte Pública

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“Doidos à Solta, de Novo”,
na sala 1, às 13.10h, 15.20h,
17.30h.
“Doidos à Solta, de Novo”,
na sala VIP8, às 19.30h,
21.30h, 00h.

Sintra – “Mostra-me”, XIII
Mostra de documentários sobre
direitos humanos
Quando: 19, 20 e 21 dezembro
Onde: Auditório Acácio
Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval
Informações: 219107118

“Tartarugas Ninja: Heróis
Mutantes”, na sala 6, às
11.20h, 00.30h.
“Fúria”, na sala 56, às 21.45h.
“O Gangue do Parque” VP, na
sala 7, às 11.45h, 13.55h.
“O Juiz”, na sala 7, às 00.10h.
“Dei-te O Melhor de Mim”,
na sala 7, às 00.10h.

C
Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

a todos os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos

“Hunger Games: A Revolta
Patye 1”, na sala 5K, às
13.20h.
“Os Monstros das Caixas”,
VP na sala 4, às 11.35h,
15.35h.
“Os Monstros das Caixas”,
VP na sala 5K, às 17.45h.
“Sininho: Fadas e Piratas”
VP, na sala 4, às 13.45h.
“Belle”, na sala 4, às 15.35h,
17.40h.
“De Qualquer Lugar”, na
sala 4, às 19.45h.
“Interstellar”, na sala 4, às
21.30h.
“Interstellar”, na sala 6, às
14.45h.
“7.º Anão - O Pequeno Herói”
VP, na sala 5K, às 11.25h,
15.40h.
“Virados do Avesso”, na sala
5K, às 15.40h, 17.45h, 19.55h,
21.55h, 23.55h.

N

XI”, com trabalhos
de 18 escultores de várias
nacionalidades
Onde: Volta do Duche
Quando: Até Junho 2015

Sintra – “Desenhos de mestre
Artur Anjos Teixeira”
Onde: Museu Anjos Teixeira
Contacto: 21 923 88 27

Sintra – “Sintonia das Artes”
Exposição de artes visuais do
CCDS e SMAS Sintra
Onde: Galeria Municipal Casa
Mantero
Quando: Até 2 janeiro
Contacto: 219236151

Sintra – Exposição de
Desenho de Isabel Andrade
Quando: Até 7 janeiro
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Á O DIZIA e cantava (mais dizia que cantava...)
o monegasco Léo Ferré no início dos anos 70,
para ser mais exacto em 1972: “Avec le temps
tout s’en va”. Ou seja, com o tempo tudo passa,
desaparece, se vai. E esta canção que, num

O amigo desconhecido da RTP

«No princípio desta semana foram anunciados alguns
aumentos, nomeadamente os das portagens e do gás
butano – este último, naturalmente, por causa da famosa
subida do preço do barril de petróleo. Como se não fosse
bastante o facto de eu estar convencido que o preço do
barril até desceu, nas praças internacionais, temos ainda
esta história curiosa de uma garrafa de gás da Galp,
igualzinha às que se vendem em território pátrio, ser vendida
em Espanha a metade do preço. E não é contrabando: são
garrafas de gás distribuídas pela própria Galp no país
vizinho. Isto é coisa que se perceba? Ou melhor ainda: isto
não é coisa que envergonhe qualquer governo, qualquer
futura-ex-coligação que se candidata a governar-nos?
Apre! E depois vem Santana Lopes dizer que
“Irresponsáveis são os que fugiram e incompetentes são
os que deixaram o País à beira do pântano”. À beira do
pântano, Pedrito, só a Natalie Wood.»

OM O TEMPO, de facto, tudo muda, tudo se
esquece, tudo se vai: mas eu não enjeito, de forma
alguma, que Morais Sarmento possa mudar de
opinião. Tem esse direito. E, a ser assim, até
aplaudo. Só lamento que isso tenha acontecido

ÃO ESQUEÇAMOS também que, menos de um
ano depois, em Janeiro de 2004, já com o
“Acontece” extinto, Morais Sarmento fez uma
operação estética à RTP2 que não mudou coisa
nenhuma – a não ser o logótipo para “2:”. E de

COMEÇOU, em Fevereiro de 2003, por atacar o
programa (saudoso, já agora) “Acontece”.
Lembrar-se-ão os que têm idade e memória (à
falta desta última eu tenho arquivos) que o
ministro da presidência Nuno Morais Sarmento

breve parêntesis, foi a última que eu e o meu pai partilhámos
com gosto, parece corresponder inteiramente à evolução
de Nuno Morais Sarmento entre 2003, quando era Ministro
da Presidência de Durão Barroso e depois de Santana
Lopes, e o momento actual, em que continua a ser advogado
mas também comentador da RTP. Há 11 anos, há 10 ou há 9,
o Morais Sarmento-Ministro tinha como principal missão
na vida, tudo o dava a entender, o acabar com a televisão
estatal – no que teria seguidores... Mas sempre com a
desculpa de que a RTP era mantida com o dinheiro dos
contribuintes e que poucas vergonhas e gastos
estapafúrdios nem pensar: com o tempo tudo passou, tudo
mudou.

demonstrou o interesse, num exemplo infeliz, de mandar
todos os espectadores do “Acontece” numa enorme volta
ao mundo – porque saía muito mais barato do que produzir
aquele programa. Não entendia, então, o Morais Sarmento-
Ministro que um serviço público de televisão não pode ser
trocado por viagens ao estrangeiro ou à volta do mundo.
Porque, para utilizar o slogan já gasto, o serviço público de
televisão tem de ser um “vá para fora cá dentro”, tem de ser
o depositar de informações úteis no nosso colo, o de nos
pôr a “Aïda” no ecrã sem que tenhamos de nos deslocar

ao Scala de Milão, o de trazer a festa do cinema até nós sem
nos obrigar ao incómodo dos atropelos de gente de Sunset
Boulevard, em Hollywood. Quando Morais Sarmento quis
mandar os espectadores numa volta ao mundo, a figura
geométrica mais correcta seria “o ministro quer que os
espectadores vão dar uma curva”. Morais Sarmento-Ministro
era, no fundo, um precursor de Passos Coelho em termos de
aconselhamento à emigração.

repente surge em cena o Morais Sarmento-comentador que,
no fim da última semana, no seu espaço, veio defender a
administração da RTP no caso da compra dos direitos de
transmissão dos jogos de futebol. Não só defender, como eu
também aqui já o fiz, como também de prognosticar (vá lá, já
que falamos de futebol) o fim do Conselho Geral Independente
da RTP – por ter dado um tiro no pé – criado quando o ministro
Miguel Relvas se demitiu e foi substituído por Poiares Maduro.
Miguel Relvas, bem o sabemos, queria a privatização de um
dos canais públicos da RTP ou até mesmo a venda a retalho
do serviço público de televisão o que chegou a fazer parte do
programa eleitoral do PSD...

agora, quando ele só tem a sua opinião e não antes, quando

tinha poder. Como eu dizia a um
amigo: “Quem diria que um homem
que fez as tropelias que fez à RTP a
venha agora defender...” Mas
pergunto-me: será que se Nuno
Morais Sarmento fosse hoje o
ministro que foi há uma década
teria tido a mesma posição de
defesa da administração da
televisão pública?

Contacto: 219236151

Rinchoa – Exposição de pin-
tura de ‘Pierrots’ de Leal da
Câmara
Onde: Casa-Museu Leal da
Câmara
Quando: Até 14 de janeiro de
2015
Tel: 21 916 43 03

“Os Pinguins de
Madagáscar” VP, na sala 1, às
19.40h, 21.40h, 23.40h.
“Os Pinguins de
Madagáscar” VP 3D, na sala
2, às 11.50h, 13.50h, 15.50h,
17.50h, 19.50h.
“Os Pinguins de
Madagáscar” VP, na sala
VIP8, às 11.20h, 13.30h,
15.30h, 17.30h.
“O Desaparecimento de
Eleanor Rigby: Eles”, na sala
2, às 21.50h, 00.25h.
“O Desaparecimento de
Eleanor Rigby: Eles”, na sala
6, às 13.20h, 19.10h.
“O Desaparecimento de
Eleanor Rigby: Eles”, na sala
7, às 15.55h.
“Hunger Games: A Revolta
Patye 1”, na sala 3, às 11.45h,
15.25h, 17.55h, 21.45h,
00.15h.
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Sociedade Recreativa da Várzea de Sintra
Festival de Patinagem Artística
A Sociedade Recreativa da Várzea de Sintra, no dia 20 de Dezembro, pelas 17 horas com
entrada gratuita vai fazer a sua festa de Natal.
O programa é variado e no programa consta a Magia do Cinema, na Primeira Parte com:
ÉPIC, Solo de Bárbara Ribeiro, Participante do Escalão de Competição.
OS MARRETAS, Participantes de Escalões de Iniciação; Pré-competição e Competição)
GRU, O MAL DISPOSTO, Participantes de Escalões de Iniciação e Pré-competição.
CABARÉ, Participantes de Escalões de Pré-competição e Competição.
MOULIN ROUGE, Participantes de Escalões de Pré-competição e Competição.
Segue-se apresentação de danças latinas e apresentação de Aikido.
Na Segunda Parte, 007, Participantes de Escalões de Pré-competição e Competição.
FROZEN, Participantes de Escalões de Iniciação.
O FANTASMA DA ÓPERA , Pares, Participantes de Escalões de Competição.
É NATAL…· Let it Snow; · All i want  for christmas is you.
É NATAL FINAL, Participantes de Escalões de Iniciação; Pré-competição e Competição)

A Câmara Municipal de Sintra
promove passatempo de Natal para
alunos do 1.º Ciclo, que frequentem
escolas do Ensino Básico no
concelho.
O passatempo consiste na criação
de um postal de Natal, com elemen-
tos alusivos à época festiva de
tradição cristã, no âmbito do site
infantil da autarquia “A minha Sintra, o meu concelho”.
Os alunos podem participar individualmente ou em grupo e apresentar mais do que um
trabalho utilizando várias técnicas, tais como: aguarela, guache, carvão, colagens, entre outras. 
Os trabalhos devem ser enviados em suporte digital, até ao dia 21 de dezembro, para os
endereços de email seguintes: aminhasintra@gmail.com ou  aminhasintra@cm-sintra.pt

Passatempo de Natal para alunos
do concelho de Sintra
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Sintra / Parque da Liberdade / Vila Velha

O Reino do Natal até dia 23
com presença de 200 motards

Reino de Natal em
Sintra com o centro da
iniciativa no Parque da
Liberdade, decorado
em parte da sua exten-

fotos: fernando pereira

O
são com alusões ao Natal tem
encantado crianças e adultos
que se maravilham perante o
cenário envolvente.
Destaca-se as oficinas dos
duendes, a casa do Pai Natal, a
aldeia das fadas, brinquedos
gigantes, entre muitas outras
actividades.
No próximo dia 21, pelas 15h00
cerca de 200 motards vestidos
de pai natal, vão desfilar no
centro histórico de Sintra, uma
iniciativa com fins solidários.
Os motards vão efetuar um
percurso com passagem pelos
Paços do Concelho, Volta do
Duche, Praça da República, e
pela Volta do Duche e paragem
junto à entrada do Parque da
Liberdade. Na visita ao Reino de
Natal no Parque da Liberdade,
cada um dos elementos do grupo
contribuirá com um bem
alimentar.    
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